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A I O III 
A S S I G N À T U r à S : 

CAPITAL . «au? , , . , , , 20Í000 somostro.. 12*000 

lixTEniOU, anno 24^000 » . . 16Í000 
EXTRANüEIl lO, anno 60$000 

I * !H| . I IHC I IT<» i K U a n t n d o 

S a b b a d o , 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 5 

. TÂKRWÈ<EIS3IËB- :.-

A V I S O S 

»8TA FOMIA * A I>1 MAIOR CIRCULA ÇÃ.O RM 
TODO O INTRRIOR DO RS'J'ADU 

•SO AIPTORXO— Rua 16 d4 Koumlro 11 
Cais» do Corrtlo, P. Hndereço telsgr. Ccmnmd-

Telopboas n. 661 

Hílo »gentes desta Tolha os srs : 

Ífo Blö—Livraria Mont'Alverno, rua do Ou-

or, 82 
KM HANTOS— Joaqaim Honres Junior. 
KM TÀUHATÉ—Alvaro Guerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Luis. 

Dr . V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, cora 12 annos do okercicio e priUita 

cm boipitacB da Ktiropa. RbMdOilcla, rtia Btjgo 
Proitss, n; fi; cohsuítOrlb, largo da Bo, u. 7. 

Rsç^clalidniio—Molest as d» peito, sypbilis e 
Vlãè uFinarifts. 

Àçjua iii||le/a de i à r a n a d o 
tonico, anti febril e aperitivo, excel-
lente vehiculo para administração 
dos saes lodurttdos e arsoniosos, ffevofttiva nos desarranjos gastro-
Qtestinaos. 

E M E R S O N ' S Dental Rooms 
H U A I H I t IC I T A — 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOS é sempre encontrado ora 

••a escrlptorlo aã raa Marecbal Utodoro, h A 

Obras completas do fsllocldo dr. Lafl do 
Castro, antigo redactor do .Jornal do C«.mmer< 
cio*. % vulumei, IAlUOO. A' venda neata typo-
grapbla. Pelo correio, 1TIOOO. 

MolBbtias do appirelio genito-urInarlo e syphillllcjs 

D r . V i r i a t o B r a n d ã o 
Consultai e operações, da 1 As 3> 

rua 15 de Novembro, 28. Residencla-
rua da Gloria, 58. 

Expon i ç f f o p e r m a n e n t e 
ObleNtOI do pbaatasit, proprloi para preaen-

t»*, bolsas para ronftiti, obj.clos do bronze, 
brinquedos. c.rtOrs sorproaas, grando varie-
dade de papeis de pbanta.ia; escolhido sorti-
mento do artigos para crcrlptorlu, para dese-
nho, bem como papeis para dosonho, plantas, 
etc. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

Rua Direita, n. 14, e IS de Novembro 

n. S19-A 

A u r e l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem.ua sgenda Areada 

Bua Vista, 9- B. Residencla, raa de t . Joio. 
ISO. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
DA 

Kacoldad« *> Medíeis» de Pari» 
Memt-r» * «aie nia Real das t] ciências de List Os 

Official da Academia o'e Ptança 

RMUmtda-Ko» da Liberdade, MR. 
C»nruHorio— Raa lb de Novembro, 2Î, ao 

meio-dis. 
Tiltjihon» SOI. 

CDU t G10 S; tf ADO CORAÇÃO DE USUS 

PARA MKNISOH J 

E M T A U U A T K 

J o ã o \o<jueira J a ç j i i a r i b e 
tem o seu escriptorlo do advocacia (fundado em 

IS90) ei. H Manuel do Paraiao 

Casa e s pec i a l «ie p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S. João, ns. 30;o .14 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residencla e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4 

TELEGRAMMAS 

SU (t (METUl DO "COMUCIO M SAO PALH.0 

R ' 0 , 1 

Causou oxcollonto Impressão o pro-
codimnnto da maioria da congregação 
ilu Escola Militar, reclamando contra 
a demissão do alguns lentos, duranto 
a revolta da armada. Apenas votaram, 
desapprovando a reclamação, os srs. 
Honriquo Valladares, eapltao Antonio 
Siqueira, majores Moraes Rego o An-
tonio Alfredo. 

—0 Club dos Fenianos, sompro es-
pirituoso, offoroccrá amanha grande 
bailo & redacção d '0 Paiz, quo o 
criticou. 

—Tambom amanha, elToctuará um 
bailo á phantasla o Casino Espaflol. 

—Foi completamento sufTocada a in-
surreição na ilha do Cuba, sendo apri-
sionados o passados pulas armas os 
prlnclpaee cabeças. O governador, com 
rara habilidade o rapidez, burlou, em 
parto, os recursos enviados traiçoei-
ramente da America do Norto. 

—Continúa produzindo o molhar 
effolto na praça do Londres o succes-
80 obtido com o emprestimo Interno, 
estalido cotados a 77 1/2 os títulos de 
1880. 

— 0 ministro da Justiça passou hojo 
rovistaao corpo do bombeiros, quo, do-
pois, oIToctuou um passeio peia chia-
do, Indo uma commissao do otllclaes 
felicitar a imprensa, pelo annlvorsario 
da terminação da guerra com o Pa-
raguay. Apozar do oxcollonto aspecto 
quo apresenta o corpo, nao inspira, 
todavia, a mesma confiança, como no 
tempo do coronel Neiva. 

—Nao toma posso ainda amanha a 
nova Intendência, causando estranheza 
domora tao censurável o inconveni-
ente. 

—Fallocou o Infeliz hespanhol a 
quem um bond oloctrlco esmagara as 
pornaB. 

—Corro o boato do quo ú possível 
quo o vleo-presidonte da Ropubllca 
faça uma viagem do rocroio ao Itlo 
da Prata. 

—Fala-so quo houvo dlvorgoncla no 
dcípacho presidencial do hontom. 

—Visitou a Repartição dos tolegra-
phoR o ministro da Industria o Via-
ção. 

—Domingo ultimo, tros corajosas 
moças atravessaram a bailia, ontro a 
Armação o o caes Pharoux. 

—0« últimos tologrammas do Sul 
annuielam novas vlctorias dos fodo-
ralltias. 

{Do n )«•• corríipuniílnlt) 

•AUTOS, i 

Café: 

Vondas, 5.000 »accas, ao preço do 
16|000 a 15fc7oO. 

Mercado, multo calmo. 
Entraram 0.296 «accas. 

halnruiii pura a Europa 18.692. 
Existem 210.000. 
— A Alfandega rondou liojo réis 

170:800)997. 
A Kocohodorla, 37:565$800. 
—Movimento marítimo. 
Entrou o brigue nqclopal. Adélia, 

do Itajahy, com vários genoroB, a 
Victol- flablil. 

Sahlram os vapores: 
Nacional Rio-Grande, para o Rio, 

com vários generos; 
Oriental ./. Gibert, para Paranaguá, 

idem; 
Inglez Lribnitx, para Now-York, 

com café. 
—O commandanto do vapor Inglei 

Éíeta disso ter hni'ontfado, féfa da 
barra, dous navios do guorra naclo-
naos, pintados do branco. 

{Do .ouo cormpondtnti) 

-ir —- •--••-. „ j a c ^ B ^ . , ; 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNrrNCIOfl, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, l i n h a . . . . . . . 600 réis 

l ' i><jam<!iito u d l x H t a d o 

Salubridade 
Tém so manifestado nc3ta capita 

diversas moléstias do mau caracter — 
typhos, fobres palustres, etc. Em qua 
si toda a cidado, mesmo na parto já 
sonsivolmento saneada com os excel-
lontes canaes subterrâneos quo reco-
bem o romovom a agua impregnada 
no solo alagadiço, se tém registrado 
essas fobres, 

As purturbaçfios gastro Intestlnaes 
roproduzom-so aqui do modo verda-
deiramente assustador. 

Pelas mütaÇOes brilsdas do clima, 
facilmente attonuavois com a abun-
dante cultura do arvoros, pois só a 
densa arborisaçao regularia com mo-
nos rigor a quóda ou elovaç&o da tem-
peratura, seccando ao mesmo tempo 
» atmosphofa, pela aftsorp^ao (os oü-
calyptus sao, para osso offelto, dovo-
ras insubstituíveis), nao ha hojo casa 
de familia emquoso nao tratem doen-
tes de bronehitos o do pneumonias. 

E a mortalidado assombrosa das 
crianças continúa a dizimar a parto 
mais sa da nossa população, destruin-
do com os poquoninos seres as proba-
bilidades do dispensarmos um dia a 
Importação do braços. 

Esto quadro nao nos foi inspirado 
pela phantasla : é a eonsequencla do 
inquérito a quo temos procedido nos 
últimos dias e quo abrango um porio-
do ainda nao incluído na estatística 
demograpbo • sanitarla. 

Ora o governo do S. Paulo tom 
Incontestavelmente empregado todos 
os meios ao sou alcance para remo-
ver as causas desta deprimente si-
tuação, quer estabolecondo o serviço 
sanitário, quo, so ainda está longo do 
corresponder As oxlgonclas da capital, 
pela sua enormo oxtonsao, j i foz jús 
a merecidos louvores, quor fornecen-
do avultadas verbas para saieamento 
da capital o desenvolvimento da redo 
do aguas e oxgottos. 

Ha, porém, um poder fatídico nesta 
infoliz cidado, a contrabalançar os be-
nefícios resultantes, para a população, 
dessos comniottimentos quo tém attra-
hido para o governo a indulgência de 
advorsarios quo nao podem vôr com 
bons olhos alguns esperdiclos dos di-
nheiros públicos o uma politica de afl-
lhadagem o compadresco Incompativoi 
com o desafogo o toloranci» do uma 
administração gonuinamento republi-
cana. 

Essa agouronta o antlpathica insti-
tuição, todo o mundo sabo, é a nossa 
Camara Municipal. , 

Succumbem milhares do vlctimas a 
moléstias traiçoeiras, unicamente pela 
desídia com quo a Camara encara as 
suas attribuiçõos. transformando-so do 
zelosa o providento protectora da 
saúdo publica era odioso algo* dos 
seus munícipes. 

»•Além da responsabilidade tromon-
dissinta quo roçai Bobro osso ajunta-
mento inútil de homens quo so Intitu-
lam falsamente representantes do po-
vo, cm nao attenderem a uma oxl-
goncla lnadiavol da hygiono, arbori-
sando com profusão praças, ruas, avo-
nidas o pantanos (estes ainda mais o 
oxigom),outra8 culpas de nao somenos 
gravidado dovla olla purgar, pelados 
tituíçao do um oncargo para o qual so 
mostrou até hojo do uma incompo-
toncla absoluta. 

Na capital do mais rico o productl 
vo Estado do Brasil, noventa por cen-
to do sua suporftcie estão por calçar 
o as ruas, dosprovidas do calçamento, 
sao atoleiros medonhos, ondo nao po-
dem transitar vohlculos do qualquor 
ospecle. As Immundicias arremessadas 
para essas ruas fermentam o corrom-
pem a atmosphera. Algumas, em quo 
o transito era do todo impossivol, 
mandou a Camara apedregulhar. . 
com barro vermelho, emenda multo 
poior quo o soneto. Esto facto ainda 
ultimamente so deu no Braz o na 
Moéca, 

As i uas calçadas cheiram todas mal. 
Explica-se esto nojouto o funostissi-

mo plionomono polo possimo serviço 
da Limpeza, o qual consisto em umas ir-
rigaçfitB fictícias o om vairodelas im-

I porfoitas cm quo as vassouras mecha-
I nicas, em voz do rcmovoroir. as do-
I jocçílcB dos animaoB, vao com ollas 
I calafetar os interstícios dos toscos pa-
I ralloleplpodos. Além disso, é licito ati-
' rar para a rua, a qualquor hora, cas-
cas o caroços do fructas, fragmentos 
do papeis, tudo, emtlm. Nunca so fize-
ram em S. Paulo, como om toda par 
to, lavagens das ruas a grandoa jactos 
do agua limpa, parocendo quo a este 
elemento tém mais odlo os srs. om 
prezarlos da Limpeza do que ao tou-
cinho os descendentes do Mafonia. 

A alimentação publica nao ostà su-
jeita A ruenor tlscalisaçao. A carne o 
o pfto, caríssimos, sao da poior quali-
dade. Vondom-Bo leito aquoab, fructas 
verdes, ovospodres, peixe ardido, bata-
tas greladas, foljao carunchado, subs-
tancias. omflm, quo hao do fataluionto 
prejudicar a saúdo publica. 

Desenvolvendo esto assumpto, quo 
péilo sor considerado como resposta 
cabal aos pannos quentes do sr. dr, 
Pedro Vicente, prestaremos bom Bor-
viço à capital. 

A'vanto, pois. 

Processos. 

Corro pola quinta dolegacia do po-
licia o processo do Injurias movido 
por Joaquim Soares Moduza contra 
Affonso Atol lo o sua mulher. 

Tambom corro pola mesma delega-
cia, estando quosl concluído, o prfecos 
so das ultimas occorronclas da ri\a da 
Moéca, om quo é rço Manoel 
nlo doa Bois, 

B a n q u e t e 
Dovo tor logar na próxima quinta 

feira o lauto banquete do noventa ta-
lheres offerocldo pela cla.sso medica do 
8. Paulo ao lllustro clinico dr. Luiz 
Peroira Barroto, como 1 :equlvoca prova 
<lo satisfacçao por vcM-o noVamonto ifa 
vida activa o Gloriosa elit prol dos qilo 
p adocem. 

O banquete será servido no salão 
nobre do Club Oermania pela llolbi-
aeric Sport8tncn. 

Duranto o festim, tocari o bello sox-
totto da PaulicAt; A porta, uma banda 
tnarclal. 

Além dos tnedicos que offerecenl o 
tíanqüeto " o venerando cavalheiro a 
quem é otferecldo, serão distribuídos 
dez convites, intransmissivois, aos di-
rectores das cinco folhas (liarias da ca-
pital, drs. secretario do Interior o di-
rector do Sorvlço Sanitario, Campos da 
Pa», etc, 

flò Usarão da palavra os oradores 
Inscriptos, nao sendo concedidos a cada 
um maln do dez mlniltoO. 

Nosta festa, talvez a mais Imponente 
quo so tenha realisado em S. Paulo, 
serão, como é do suppôr, amistosamen-
te discutidos muitos assumptos quo so 
prendem & Bciencia medica, & hygio-
no, etc. 

Nao queremos, porém, adeantar por-
mcrtoros Indiscretos. 

Tentativa do suicídio. 

liontem, i s 7 horas da manhlt, rio 
Oambucy, rua I)r. Clímaco Barbosa, 
tentou põr termo & própria exlstoncia 
o Italiano Esmeraldo Arzi, do trinta o 
poucos annos, rasado, disparando um 
tiro do rovélver no ouvido direito. 

0 dr, CustilhoB, quo examinou o 
ferido, achou muito gravo o seu es 
tado. 

Compareceu no local o sr. capitão 
José Bento, terceiro subdelegado do 
Sul da Só. 

Consta-nos quo o Infeliz foi arras-
tado àqucllo excesso por atrazos do 
viila. 

Foram concedidos 60 dias do licen-
ça ao sr. Alexandre Riodel, chefe da 
segunda secção da Secretaria do In-
terior, com os vencimentos, na fôrma 
da loi. 

Correio. 
Os srs. Emygdlo Rodrigues da Fon-

soca, reeidonto á roa Dr. João Thno-
doro, 80, o Luiz Antonio Antunes, mo-
rador na rua Amélia, 0, a quem man-
damos regularmente a folha polo cor-
reio, rocebom na raras vezos. 

Se os srs. carteiros nao qu«rom dis-
tribuir a correspondência, domlttam-so 
dos cargos. 

O oontrarlo é procodor reprebensl-
volmento. 

Durante a licença do :I0 dias, con-
cedida ao dr. Alvaro do Toledo, olll-
ciai do gabineto do sr. presidente do 
Estado, fica substituindo-o o sr. Paulo 
Lobo. 

A Noticia lllustrada. 
Os nossos collpgss'd'^1 Noticia tive-

ram a feliz Idéa do dar semanalmente 
um numero illustrado, imitando os 
grandes jornaes europeus, como o Fí-
garo, por exemplo. 

B llXeram no de tüodo brilhante, en 
carregundo o conhecido artl-ta Juliao 
Machado de encher com o seu lápis 
febril o Imaginação phintaslsfa quatro 
paginas excellentos e opportunas. 

A paito lltteraria, tmnbora magnifica. 

A Secretaria da Agricultura Solici-
tou da da Fazenda o pngamonto do 
£ 4 870 13 8 â Companhia Lupton, 
proveniente de material do barro vi-
drado destinado aos serviços do agua 
o oxgottos da capital, 

Reallsou-so em Ju z do Fóra, em 
melo de festivas demonstrações de 
sympathla publica, a Inauguração do 
Asyio de mendigo*, ao qual jà nns re-
ferimos. Bill fundado por iniciativa do 
tllustrado sacerdote sr. J< &o Emilio da 
S'|va. duranto cuja admin'strdçao na 
(ntendonda Municipal, foi avontada a 
'ollz idéa pola Imprensa local. 

O sr. quinto delegado do policia, 
acompanhado do escrivão capitão Ca-
bral, foi hontom & resldenc.ia do sr. 
capitão Araujo Macodo, & Moéca, onde 
so acha gravemente doente o criudo 
do mosmo, José Francisco Moreira, 
quo, como liontem noticiámos, foi gra-
vemente ferido, a golpes do foice, por 
alguiis indivíduos, na noite do 27 do 
fevereiro proximo passado. 

A referida uuctnridade tomou todas 
as providencias quo o caso requeria. 

O governo respondeu, a uma con-
sulta do juiz d" direito substituto do 
Silveiras, quo os professores prelimi-
nares nao podem sorvir como curado-
res IH litem. 

*A' 8iipoiint'.ndoiici» d)8 Obras Pu 
bllnas. para quo so sirva informar-foi 
o d Bpacho do roqn"'lm»nto do pre I-
dento da Camar* Municipal da vi la 
da Conceição dos Guarulhos, pedindo 
rojam feitos os reparos de que ne< es 
sita a estrada da Penha a Naxareth, 
principalmente na parte qno corta o 
dlstrlcto da vllla da Concolç&o dos 
ODarnlhos. 

O dr Clemi ntlno de Souza o Cas-
tro, Juiz de orphams e criminal desta 
capital, reuniu em folheto os artigos 
que publicou no Correio Paulintano, 
analysando o «Projecto do Codlgo do 
1'rocPBSo Criminal do Estado do S. 
Paulo», elaborado pelos drs. Duarte 
de Azevedo e Jo io Monteiro. 

O Intuito do anctor ó «concorrer 
com o pouco de pratica de proceopo 
que tem, om auxilio doasa obra, afim 
do que olla sala do Congresso para a 
pratica isenta o mala possível do qusea-
qner defeitos que possam no sua exo-
cuçBo trazer embaraços & administra-
ção da Justiça > 

Dando & estampa oste livro, o dr 
Clementino, além dn prestar valioso 
conourso & legislação estadual, pra-
tica um acto do «aridade, pois quo o 
producto da sua venda reverterá para 
o Lyoeu do S. C. do Jetus. 

Pelo inspector do sétimo dlstrlcto 
iittorario foi mandada reabrir a esco-
la do Salto do Quoluz, em consequên-
cia da terminação d» epidemia alll 
reinante. 

NOTAS CI 
UE 

Um r e v o l t o s o 
Continuação) 

XXVI 

Ú l t i m o s d ias 
Com o desastre da Armação, pódo-

so dizer quo a revolta estava termi-
nada a pienos quo do Sul viessem os 
ttiitiilios qlio tonos os dias esperáva-
mos e que eram a (fossa ililltía tá-
bua do salvação. 

(Js boatos continuavam. Dizla-so, 
por exemplo, quo o contra-almiranto 
Coelho Netto, quo iniciou a gorencla 
da pasta da Marinha com um acto 
barbaro quo mais adeanto narrarei, ti-
nha partido para o Norto, afim do acti-
vai' a organisaçao da famosa esqua-
dra legal. 

H preciso quo so saiba quo estava-
mos perfeitamente ao par do tudo 
quanto fazia o governo no ottoriof 
para organisar uma osquadra, onde 
fóra comprada, quanto custàra, quaoe 
os navios quo a compunham, cm quo 
dia tinha chegado a Pernambuco, e 
íamos tendo informações da sua mar-
cha, A medida quo sa approxlmava 
deste porto. 

Essa esquadra nenhum recaio nos 
Inspirava, pola os navios que a com-
punham nao poderiam resistir a uni 
combato com os nossos, fio alwuma 
cousa nos podia sobresaltar era algu-
ma surpresa nocturna do alguma das 
torpedeiras. 

A' vista das informaçGos quo obte-
ve da marcha da esquadra do governo, 
resolveu o sr. Saldanha fazer sahir o 
Ai/uidal/an, para ir buscar recursos. 

Desarmou a Guanabara, quo já es-
tava imprestável, o mandou transpor-
tar dous dos canhões paru bordo (la-
quelle couraçado. 

AchaVa-so olln occnpado nesses pre-
parativos, quando soubemos, por fo-
guetões atirados do fóra da hurra, quo 
lá estava o Rrjiulilica, trazendo a sou 
bordo o almirante Mollo. Apressaram-
se então os preparativos para fazer 
sahlr o Aquidahan, conjurtefamento 
com o Pereira da f\tnhn, quo foi ad-
miravelmente artilhado o entrinchoi-
rado pelo sou commandante, o capitão-
tenente Vasconcollos. 

No dia 21 do foveroiro, do madruga-
da, o Aquidaban forçava u barra com 
a mesma Intrepidez quo sempre rovo-
lára, o ia oncontrar-so com o Repu-
blira, 

A' ultima hora, resolveu o sr. Sal-
danha nao deixar sahir o Pereira da 
t'unha, porque, achando-so este navio 
multo bem artilhado, nao convinha fi-
carmos na buhla quasi quo despreve-
nidos, o dou ordom ao commandanto 
Vasconcollos para que fosso guarnecer 
a Ilha do Engenho. 

Estava, porém, escrlpto quo osso 
navio nao havia do prestar mais ser-
viços o que a precaução do almirante 
seria inutil. 

A s 6 horas da manha do 23 do fo-
verelro, estando ainda dormindo toda 
a guarnição do Pereira da Cunha, uma 
bala vinda do littoral penetrou na pra-
ça do armas o perfurou o porão ondo 
so achava o paiol da polvora, quo ex-
plodiu,'destruindo todas as obras mor-
tas daquella parto do navio o fartondo 
um rombo no fundo, quo o poz a pi-
(juo em poucos minutos, assim como 
a lancha Teixeira Bran/lãn, quo estava 
atracada ao seu costado. (Js quo se 
achavam nu põpa tiveram tempo do 
se salvar a nado; os outros morreram, 
em numero superior a vlnto. 

O infoliz commandanto Vasconcol-
los o o aspirante Dias da Silva esta-
vam manobrando na casa do leme, 
pois quo o navio estava prestes a lo-
vantar ferro, para mudar do posição, 
quando viram a bala penetrar na pra-
ça d'armas. Sogundos depolB, voavam 
pelos ares! 

A fatalidado continuava a perseguir-
nos, e, o que é mais triste, nem ao 
menos nos restava a consolação do 
ver respeitado pelo inimigo o hospi-
tal ondo eram tratados os nossos com-
panheiros o mesmo os prisioneiros. 

O quo vou agora narrar a muitos 
parecerá Inverosímil, o entretanto nao 
faltam testemunhas oculares desso fa-
cto vergonhoso. 

Fôra precisa a Intervenção amlga-
vol das esquadras extrangoiras para 
quo as forças do terra nao bombar-
deassem o hospital da ilha das Enxa-
das quando om toda parte do mundo 
civlllsado o inimigo respeita sempre o 
asylo dos feridos. 

Assim correram as cousas durante 
um mez, quando uma tarde, seriam 5 
horas, a artillierla da Armação come-
çou a bombardear o hospital, quo foi 
attingido por oito projoctels. 

Imagino so o pânico quo 60 apode-
rou dos pobres enfermos, principal-
mente dos que nao so podium moxer 
na carnal A confusão ora enorme; 
soldados e marinheiros, uns sem per 
nas, outros sem braços outros ainda 
gravoinonto foridos, corriam espavori-
dos aqui o acolá, procurando escapar 
ás balas do Inimigo quo os perseguia 
até naquello asylo. 

Esso terror era, aliás, duplamonto 
justificado, pois quo nao só essa po-
bre gente nao so podia dofondor, co-
mo também a Ilha estava collocada 
mesmo no centro da linha de tiro da 
Armação o nao tinha armamento. 

Para dar uma idéa do que foi esso 
pânico, bastará dizer quo houvo quem 
fosse arrear a melo pau a bandeira 
da Cruz Vermelha, pedindo Boccorro. 
Mas o commandanto Eliézer, que tam-
bom se achava onformo no hospital, 
Indignado com esse procedimento, or-
denou quo a bandeira fosso do novo 
içada, accrescentando : 

—,14 agora morreremos aqui todos, 
mas nao so dirá qno commettémoB um 
acto do covardia I 

Follzmonto, os oito projecteis apenas 
causaram pequonos estragos matorlaus. 
Bó um marinheiro onformo, quo já 
Bolfria do coração, morrou com o 
abalo. 

Soubomos mais tardo quo, graças á 
intervenção da OBquadra alleniA, o ar-
tilheiro da ArmuçAo teve ordom do 
suspender o bombardeio do hospital, 
depois do disparados os oito tiros. 

No dia seguinte, Bcgundo constou, 
os commandantes oxtrangelros reunl-
ram-so e intervieram amigavelmente 
junto ao governo afim do quo fosne 

respeitado o hospital, quo só foi bom-
bardeado no dia t;i do março, pelo for-
te do morro co 0. JoSo do Nictheroy, 
do quo era commundanto o títtpltáo de 
artillierla Moreira Guimarães. 

O sr. Saldanha tovo, aliás, o cui-
dado do enviar á esquadra extrangoi-
IA oB oito projecteis, dizendo que bom-
bardearia a cidade, So (í hospital con-
tinuasse a sor hostilisado. 

Esso bombardeio ora o primeiro acto 
praticado ""lo contra-almiranto Coelho 
Notto, que, naquello mesíco dia,, ha-
via sido nomeado ministro da .fari-
nha. Suu oxcelloncia punha assim 
em execução o que prornettõra a 9 
do setembro, quando, sendo chefo do 
Estado - maior • goflofal da Armada, 
mandou dizer ao almirante Saldanha, 
quo o prevenira de quo transferira o 
hospital para a ilha das Enxadas o 
que desejava ífiber se o governo con-
tinuaria a mantél-o á sua t'u3tC: 

— «O governo nao mantora nem ro-
eonhoce o hospital da ilha das Enxa-
da»". 

A resposta n3o podia ser nom mais 
lacónica nem mais etprosslva. 

(Continúa) 

(I) Resarrados todos oa direitos de aact«r 

I m p r e s s o s 
Recobomos: 
O primeiro numero do 3.°anno da 

Revue Médico-chirurgicale du Rr'nilet 
de» pays de l'Amérique latine. 

Traz excellentes publlcaçdes sobre 
assumptos médicos, dos drs. A. BrlB 
say, Touvenaint, Finlay e outros, e In-
toroBsanto noticiário sob o titulo gorai 
do Roportorío Onlrersal do cirurgia e 
medicina praticas, (^uo a Ütiilssima 
revista célébré, cheia do vida o pros-
peridade, muitos o muitos annlvorsa-
rioa ainda. 

—A T/iene inaugural, apresentad i á 
Faculdade do Medicina do Rio polo 
dr. Alberte Seabra, natural desta Es-
tado. 

Contém dosenvolvida dissertação so-
bro a memoria o a personalidade e 
conduo com as costumadas proposl-
ÇAPB sobro a« diversas ( aleiras do cur-
so medico. 

— 0 Thesouro do Lar, publicação 
da importante sociedade do seguros 
do vida /I Equitativa, offerecendo no 
numero presente, como sempre, leitu-
ra variada. 

Agradecidos. 

C o n f e r e n c i a 
Realisou so anto-hontom a annuncia-

da conferencia do sr. dr. Campos du 
Paz, cm uma das salas do prédio (la 
rua do Carmo, em quo funcciona o 
Gymnaslo do S. Paulo. 

A's 7 horas, estuvuin reunidos, na 
sala contigua áquella cm quo teve lo-
gar a conferencia, vários cavalheiros 
da nossa melhor sociodado. Foi regu-
lar a concorroncla o pudémos notur, 
ontro as pessoas presentes, os srs. (1rs. 
Cesário Motta, socretarlo do Interior, 
Luiz Pereira Barroto, Antonio Bento, 
Jaguaribo, Carlos Botelho, Marcos Ar-
rudu, Eloutorio Prado, Escobar, José 
Vicente, Mathias Vallad&o, coronel Tu-
cunduva o algumas famílias. A's 7 1 2, 
começou o distincte medico a sua con-
ferencia, oxtendendo so om considera-
ções sobre o ensino profissional o a 
sua necessidade, fazendo sentir a con-
veniência do desenvolvimento da viti 
cultura, a importância da polycultora, 
em opposiçao i cultura exclusiva do 
café, e salientando sompro o Inestimá-
vel beneficio da propaganda contra o 
falsificador do goneros alimentícios. 
Rospondendo a um áparto do sr. dr. 
Cesário Motta, tovo oecaslao do referir 
so ao instituto agronomico do Campi 
nas, cuja excoilencia do organisaçao e 
direcção o orador elogia, dando publi-
co testemunho do quo tovo occasi&o 
do obsorvar de visu. ^ 

Expoz depois o comoço o desenvol-
vimento do ensino profissional cm Mi-
nas, objecto principal da sua conferen-
cia, mostrando, com precisão o clareza, 
oa estudos alll feitos no sentido do põr 
em execução os planos imaginados pelo 
governo do Estado para resolver o im-
perioso problema do boneflciamento da 
cultura, por meio das escolas praticas, 
servindo a cada núcleo do agricultores, 
com os campos do exporiencia o a ado 
pç&o dos instrumentos mais modernos 
o apropriados. 

Roforiu-Bo a vários estabolo^men-
tos, uns inaugurados, outros om via do 
organisaçao, criados ha pouco naquel-
lo Estado, sallentando-lhes os planos o 
excellente organisaçao Interna; o, vol-
tando ao assumpto quo foi sempre o 
thoina da sua Incançavel propaganda— 
a perseguição dos falsificadores, em 
beneficio da saúdo o da riqueza publi-
cas -OBpraion so sobre esse objecto, qno 
se impõi á attençao inadiavel dos go-
vernos, concluindo a sua substanciosa 
prelecção sciontiflua, quo attrahiu o au 
ditorlo por mais do duas horas. 

Ouvido om religioso silencio, o orador 
foi muito cumprimentado a» terminar. 

Amanha daremos uma sumnia do 
sou importante discurso, o, brevemen 
te, noticia desenvolvida do relatorin 
quo, sobro a exposição do uvas reall-
sada no Thoatro 8. José, vao o rofo-
rido orador o o dr. Brunnemann apre-
sentar ao governo do Minas. 

Consorcio. 
Dovo realisar se hojo, nosta capital, 

o auspicioso consorcio da oxma. ara. 
D. Carolina Martins dos Santos, filha 
dilecta do honrado commercianto san-
tista sr. Américo Martins dos Santos, 
com o sr. Bolmlro Klbolro do Moraes 
o Silva, gorente da Importante casa 
commlssarla do Santos—Cintra, Motta 
& C. 

Ponhoradisslmos ao convite com que 
nos honrou o pao da noiva para as-
sistirmos á cerimonia nupcial, é com 
pesar quo deixamos de comparecer— 
sempre oa espinhos do ofllclo I — augu-
rando daqui um futuro venturoso aos 
dignos o respeitáveis cônjuges. 

Faculdado Hvro do Direito. 
0 (Ilustrado dr. Alfredo Pujol, de-

putado estadual, advogado o Jornalista 
do vigoroso talento, em extonso artigo 
quo do Ribeirão Proto escreveu para 
o Ksta lo, desonvolvo criteriosa o pa-
triotlcamoiito um assumpto do quo 
tratámos n&o ha multo : o erro da 
fundação do uma Faculdade livro de 
Direito em 8. Paulo. 

Ora ainda bem que nflo somos os 
únicos a ver us cousas como ollas 
dovem sor vistas—pelo sou lado pra-
tico. tjj*i. 

Paginas estrangeiras 
(Tradacçio para 0 Cummrcio) 

R a i n h a da C o r é a 
Nao é osso o s m titulo officiai, 

aquelle pelo quai os seus sölfdito» de-
signam a soberana (1o Tchao Sian, o 
reino da «Serenidade da ma iha*. Nao 
proBi'ncl>»m o seu nomo, p>jis oste 
privilegio f/cffwci apenas ao seu se-
nhor o amo. Ella />, pafít û sua cõrte 
o para o povo, a Esposa n. 1. N'eilllilm 
homem excepto o rei o os eunuchos, 
a viu. «ai, exaggerando ainda 
os ritos coreanos, q'iie nüo pormittom 
quo as mulheres circulem prfds »»as 
sen,lo do noite, á hora om quo os ho-
mem es'ao prevenidos do quo u via 
publica peitam:« exclusivamente ás 
mulheres o do qilo alies w-m do so fo-
char em casa. Bó as suas 09Cía»as, 
as mulheres do seu soquito quo vivom 
na Suit Intimidade, o, do longo om 
longe, algumas ta?*- extrangeiras, sio 
admittidas perto dolla J f/Bo níio é 
cousa fácil para estas; sao precisas i\-
tas influencias o poderosas protecções 
pafa alcançar tal favor. L"ma ameri-
cana, bem ilu.*illada por umas o ou-
tras, o, mais ainda, ptlSfl ri'cumstan-
cios, conseguiu-o recentemente. As 
notas tocadas por olla e quo temos 
sob os olhos perníltVir" reconstituir, no 
seu melo exotieo, umo physloücmia ori-
ginal. Esso meio é Hany-ang, rosldeü-
cia do soberano, sédo do governo o 
qde ehamanio» Hooul, synonymo, em 
coreano, dit ifoTta palavra «capital». 
Por um lado, Soouí R'mlTa l'ekin ; 
também fol um acampamento de ria-
mailas conquistadores, blvacando cm 
voüa da tenda do um chefo, prote-
gendo o onsinúitfo «m povo do cul-
tivadores. Com o correr dira *o«olos, 
essa organisaçao feudal modificou st. 
nobres, descendentes de nómadas, cam-
ponezos, cultivadores o mercadores 
condensaram-sn era uma hiurarchia 
asiatica do casíad múltiplas o enge-
nhosamente sobrepostas, líotn obriga-
ções e privilégios claramente delimi-
tados, o tendo por baso a escravidão, 
por cabeça, o despotismo, por cimonto, 
o buddhismo, Assim como cm Pokin, o 
palacio é Uma cidade dentro da cidade ; 
os seus prédios som ordem parocem-
so com as construcções desordenadas 
da cidado cujo contro occupam. Cm 
müro do pedra rodeia o yamen real, 
accessivol dpena" por uma via estrei-
ta, suja o mal conservada, fino «e alar-
ga do repente em uma praça, na qual 
se erguo uma fachada coberta, cora 
três moias-portas, tendo nos lados dous 
pequenos postigos. Transposto osso 
umbral, arram os olhos «obre edifícios 
todos oguaes, como que sortlcados ao 
acaso, separados uns dos outros por 
pateos, canteiros plantados de arvores, 
pomares, tapetes do relva o raros can-
teiros do flõre3. Senhuma ordom, no-
nbuma symotria nosso agrupamento 
do construcções quo se diria osfof-
çarem so por formarem inextricavol 
labyrlntho. Nao ha ura palacio, mas 
muitos palacios, so este termo ompha-
tico se pôde applicar u siniilhantos 
prédios. So perguntardes a razSo des-
sa oxquisitico, responder VOB ao quo o 
soberano dorme raramente varias noi-
tes a tio na mesma casa, que muda 
constantemente, para livrur-so do pu-
nhal dos assassinos o quo. no proprio 
recinto do yamen, alguiiä Iniciados, 
fl"is e seguros, sao 03 únicos a saber 
onde elle fez escolha provisória do 
domicilio. 

Vá para ondo fór, a «esposa n. 1» 
segue-o; mora onde elle morar. E' o 
seu direito o seu dever, um privile-
gio do quo so mostra ciosa o quo 
offoroco importantes compensações : 
om primeiro logar, uma indiscutível 
supremacia sobre as esposas secun-
darias, supremacia que n>'m a sua 
odude nem u sua bollcza justificariam, 
pois na» ó nem nova nem bclla; depois, 
uma participação acceita, reconhecida 
na direcção (los negocios. Mostra-se 
digna disso, pela sua intelligencia o 
habilidade, som contar quo é de clo-
vadissima linhagem, (1a familia prin-
cipesca dos Miro, como tal embebida 
nas tradições de casta, acostumada 
codo a ordenar o a ser obedecida. 

As rarisslinas uu iioncias quo con-
cedo ás extraugoiras do distineçao 
tém logar em um palacio cspecial ; 
sao reguladas por um cerimonial todo 
asiatico o invariável. Tros dias antes, 
aquclla a quem esso favor é concedi 
do ó prevenida da hora do sua re-
cepção . 

Uma oscolta vem buscal-a o acom-
panha a sua cadeirinha, da qual dos-
eo em vasta antecâmara, ondo o che-
fo dos eunuchos a recebe, o do onde, 
precedida por jovens operavas, é con 
(luzida á sala do audiência. A mobi-
lia ó simples, inas confortável Ga-
lhardetes o grinaldas enfeitam as pa-
redoa ; por toda parto, ha mesinhas, 
cuja altura nao excedo a 50 cêntimo 
tros ; depois nos divans do soda, ri-
cas pollos, espessos tapetes e macias 
almofadas. 

Abre-Bo um reposteiro o a rainha 
appareco, escoltada por sua» mulhe-
res do serviço o escravas escolhidas 
entro as mais formosas. O seu aco-
lhimento ó cordoai o a sua conversa-
ção, ombora passo pola bocca do uma 
interpreto, náo doixa do sor agradá-
vel. A primeira impressão ó lho favo-
ravol. Tem bolla apparencla o lonibra 
antos o typo niandchú do quo o typo 
coreano. O rosto é oval a comprido, 
as maças, sallontes ; o nariz proemi-
nonto pende para uinu bocca um tan-
to larga, cujos lábios entreabertos dei-
xam vfir dento» amarellados, limados 
o quadrados, solldamoiito embutidos 
nos Bous alvéolos. A tosta, alta, bom 
dosonvolvlda, denota intelligencia pou-
co commum, que se rofieuto nos olhos 
pretos, brilhantes, alongados o oblí-
quos, uo olhar firmo. 

Os cabollos, pretos como azovicho, 
branqueara nas fan tos, ondo so notam 
rugas. 

A cutis é do uma quurteironu ou 
do uma mestiça do branco com Índia. 
A estatura, levemente aciiua da mé-
dia, a cintura, ainda tloxlvcl o bom 
foita, corrigem o» estragos do tempo, 
estragos quo olla aliás nao procura 
dissimular. A impressão dominante é 
a da força physlea, unida a firmeza 
moral, do uma vontado Imperiosa c 
dominadora, temperada por granilo dl 
gnidado natural. 

Involuntariamente, o olhar é attra-
hldo para uma cicatriz que a rainha 
tom no pescoço. Longa o Una, marca 
o logar om que foi ferida por um gol-
po do sabre, por oecasl&o da robolllAo 

dos TaT-Won-Kung, durante a qual 
dou provas de corngora Impassível o 
no Hm da qual impei li u o esposo ás nio-
dida» do repressão mais terríveis, O 
seii vestuário, ondo o gosto oriental 
se revela pela vivacidade das coros, é 
do tocido do grande valor o do soda 
finíssima, assim como o BOU calçado, 
curlíísamento bordado o semeado de 
pérolas. As üua-> joia3 consistem em 
longos o posados pontes do cabeça, 
ornados do pedras preciosas, era anois 
o bracolutes incrustados do dia-
mante«, era ganchos e faixas do ouro 
cinzelado. Possuo grande variodado, o 
tambom de vestuários de apparato, que 
enchem vários quartos o ella gostado 
mostrar ás suas visitas, muruvílha-
daí ilv encontrar no palacio do Sooul 
os mais raros o ricos brocados da 
Chi na e do Jupáo. 

S io Invariavelmente tingidos do 
purpura ou do amarollo, pois aqui, 
como em Koma, a eór purpurina é a 
mais honorifica, 'is soberanos reser-
vam-na paru si, o tambom o ama-
rcllo, com quo na China os' membros 
tia '»mllla imperial sao os unloos a 
enfoitar-6o. 

Polo quo dizonl os quo a conhecem, 
a rainha é politica liaMI o consum-
mada, o, paru quem está ao par dos 
segredo» o dus astúcias da diploma-
cia asiatica, a homenagem ussini pres-
tada á sua capacidade é das mais si-
gnificativas. Ella nunca dissimulou, 
eiitfotonto, nem dissimula sequer ain-
da quo ás coiw sympathias, as suas 
predilecções sao !ütolr»mento para a 
China, do um lado, par;» ira Estados-
Unldos, do outro. Foi á sua Influen-
cia que se uttrlbuiu a chamada, aos 
conselhos do fel, dos srs. Geathouse, 
Chassât, Long, Le^ondr» e outros 
americanos. Foi ella quem Introduziu 
po palacio a luz oleetrica o o tele 
píiofiD • entro os soua thosouros mais 
apreciados fgoram i«logios do algi-
beira e do parado, revólveres o iiia-
chinus de costura do origem americana. 

Nem os começos Infelizes da guor-
ra, nom os desastres da China enfra-
queceram os laços quo a unem ao 
Colosto Império. A Co ré a nunca cessou, 
pura ella, de Ber um annexo da Chi-
na, nominalmente tributaria, indepen-
dente do facto, sobretudo alliada. Con-
tribuiu com todas as suas forças para 
fazer predominar em Sooul os ritos o 
usos da cftrtc de Pekin: fala chinez 
do preferencia ao coreano o passa 
por ser das mais hábeis na lingua-
gem complicada dos mandarins. A sua 
principal distracção consisto, como na 
Chinu para as princezas do elevada 
categoria, em sustentar cantoras o 
bailarinas o em manter rigorosamente 
om volta deliu a etiqueta engenhosa 
prescripta pelo livro dos «Ritos im-
poriacs». 

Sobro o seu povo do escravas reina 
como senhora absoluta, tendo sobro 
ellas direito do vida o de morto. Usa 
raramente dello o apenas em circums-
tancias cscopolonaes, fechando os olhos 
sobro os epheniero» caprichos do rol. 
Um caso entre outros dará uma idéa 
dossa natureza complexa, sobre a qual 
a« prooccupaçóes de vaidade feminina 
tPm menos influencia do quo o culto 
das tradlçOon. O livro dos ritos pres-
creve quo o re! itíV) pôde visitar a 
rainha, do noite, senão depois qtio os 
seus conselheiros o eortezaos saem do 
palacio até o ultimo, o quo só restam 
as mulheres secundarias o as escra-
vas. Pro8croto egiialmonta quo o so-
berano reentro era soas aposentos, ao 
primeiro canto do gálio. Sondo raros 
os gallos no palacio e doscuidando-sa, 
ús vezes, do cantar substituam nos por 
uma escrava, rujo dover é volar o ba-
ter discretamente á porta dos esposos, 
ao romper do dia. A escrava proposta 
a esso serviço adormeceu uma noito 
o deixou passar a hora. Quando o rei 
acordou, era dia claro. A rainha cer-
tificou-se do que a delinquento estava 
bom no sou posto, na antocamara, 
mas profundamente adormecida. Man-
dou vir o chofo dos eunuchos c. nao 
querendo nem deixar um tal dellcto 
sem castigo, nem acordar a rapariga 
e juntar ás ancias da morto a punição 
merecida, frf*l-a decapitar cinquante 
dormia. Carregaram coin a cabeça o 
o corpo, lavaram o sanguo, o mais 
nada. Esto exemplo bastou, e desilo 
entao, atllrmam, similhante Infracção 
nao se tornou a renovar. A rai-
nha passa cora o rol a maior par-
to do dia. Duranto as horas quo ollo 
dedica aos negocios do Estado, a seus 
ministros ou ás audiências, ella está 
perto dello, «Invisível o presontei, es-
condida em largo biombo esculpido, 
ouvindo tudo, vendo tudo. Nao sai 
da 11 sonao quando o ultimo dos con-
selheiros ou visitantes admittldos so 
retira. Ein outras horas, preside á 
sua córto do oscravas, marca a cada 
uma a sua tarefa, distribuindo puni-
ções, censuras ou ologios. A cozinha 
é ehinoza. sé o serviço éjaponez. Ne-
nhuma ouropéa. todavia, foi ainda 
admittlda a tomar parte ou a assistir 
á refeição real. Nem a todos é dado 
pôr-se de cocoras sobro esteiras, dean-
f> do uma mesa do um pé do altura 
o carregada do eguarlas, som outros 
Instrumentos mais que duas varinhas 
do prata escura, incrustada» do ouro 
o com pontas agudas, sem outro guar-
danapo a nao ser o papel do seda 
chinez ou o linho molhado cm agua 
quonto, dos japonezes. 

A rainha tem milhares do escravas, 
o esto numero suggerlu-lho a idéa do 
organisar, logo após a revolta dos 
Taí-Wen-Kung, um batalhão do tre-
zentas escravas novas, algarismo quo 
o» seus recursoB nao permittiram ex-
ceder. 

Nas clrcumstanelas diffleois quo a 
guerra entre o Japão e a China está 
creando á Coréa, a situação da rainha 
parecia obrlgal-a á maior circuraspec-
çao. E', por parto do ministro japonez 
em Seoul, objocto do vigilancla espe-
cial, incessante. As suas sympathias 
fcein conhecidas pela China o o seu 
império Bobro o rol fazem delia uma 
adversaria perigosa, o a Intrepidez de 
que dou provo» por oocasiao da iimur 
rciçáo coreana motiva sói las apprehen-
sões. Talvez o futuro lho reserve pa-
pol importante, talvoz, taiuboin, uni 
tlm trágico. A acreditar naquella», om 
numero limitadíssimo, quo puderam 
approximar so delia, o naquollcs, em 
maior numero, quo, admittidou á In-
timidado o aos conselhos do soberano, 
puderam voriflear, ein clrcumstanelas 
graves, a intervenção occulta de uma 
vontade onorglea e viril, a rainha da 
Coréa é mulher para disputar a for-
tuna. CAULOS deVARIONY 

Pelo nosso Estado 

' 'om receio da febre umarella, a 
tripulação do alguns vapores Burtos 
naquello porte tom subido para esta 
capital. 

Do vapor allr-mao Graf Bismark 
nlngoom llooa alll, tendo o vapor on-
treuuo aos consignatários o descarre-
gadores. 

—Partiram, com destino a diversos 
pontos do Estado, 210 immigrantes. 

—COIDOÇOU hontom a cobrança do 
imposto prodial, cujo prazo termina 
no dia 31 do corrente. 

—Os gatunos locaes ponotraram na 
casa do sr. Tliootonlo Corvello o lo-
varara tudo quanto encontraram. Nom 
os próprios sapatos daquello cavalhei-
ro escaparam á sanha dos meliantCB. 

—O proto Joaquim Pacheco, resi-
dente no sitio Vituruú, proxímo á 
vllla de S. Vicento, foi gravemonto 
ferido por Antonio de tal, do naclona-
lldado italiana. 

A victima foi recolhida, em estado 
comatoso, á Misorlcordlu, tendo fugido 
o roiseravol olfensor, apezar de toda« 
as diligencias da auctoridado policial, 
naquella localidade, para apanlial-o. 

— Para reunir á sub3crlpçao lova-
da a effeito para soccorrer as famílias 
das vlcthna» do incêndio da barca Ter-
ceira, recebeu o nosso coilega do Diá-
rio a quantia do 150S, angariada polo 
ar. Manoel Lavrador do Mattos, vice-
presidente do Gymnaaio Santista. 

Muito bem I 
—Roalisa-se amanha a corlmonla 

da posse da directoria o mosa do as-
8embléa gorai do Gyranosio Santista. 
0 auspicioso acontecimento terá logir 
no siiao do edificio sito á rua Itoro-
ró, n. 25. 

CAMPINAS 

0 nosso coilega do Diário transcre-
vo, acompanhadu do alguns common-
tarios. parto do artigo do nosso dis-
tincto collaborador e provecto jorna-
lista dr. Ferreira do Araujo. 

—Ante hontem, pelas 4 horas da 
tarde, cahiu sobre aquella cidado enor-
me pane;dsi da a*ua acompanhada do 
repetida o formidáveis descargas oio-
ctricas. 

A essa mesma hor3, chovia aqui, 
na capital, a cântaros. 

—Devora começar hojo os trabalhos 
de reparo no ponto do encanamento 
de aguaqu^ ha dias fui dostruido, so-
gnndo noticiámos. 

Foram tomadas providencias para 
qua n5o haja falta do agua á popu-
lação, duranto os concertos. 

Está em deplorável estado a estra-
da que vai do Guanabara ao Funil, 
até ha pouco uma das molhores do 
município. 

—Esteve alll o er. JaSo Chaves, 
nosso coilega da Gazeta, da capital 
federal. 

—Os Fenianos cimpineiros projo-
ctara uma passoiata em bonotlcio do 
Lyceu do Artes o Officios, para o dia 
17 do corrente. 

Muito bem; isto ó o quo se chama 
fechar com chava d í ouro o Carnaval 
desta anuo. 

B. CAKLOS 1)0 PINBAL 

Consta á Ordem e Proyreiso quo 
foi substituído o alf TOS comraaadanto 
d* força local por ura outro otfijial 
que aqui se acha. 

Igtioram-sa us motivos do tao Im-
prevista subdtituiçáü. 

—Com direcção a estt capital par-
tiu acompinhia dramatica do er. Mo-
reira do Va8concellos. 

Nenhuma providencia foi tomada 
p> lo inspector Iittorario do dlstrlcto 
relativamente aos processos podagogi 
cos quo uia professor alll rosidonto 
costuma empregar para corrigir OJ 
seus alumnos. 

As folhas locaes, porém, promettem 
nao abandonar o assumpto, emquanto 
nao fór castiga-lo o foroz educador. 

—Com destino a osti capital, ond1) 
vem fixar residência, partiu o 03tima 
do commercianto daquelii pr.tç» BC. 
Francisco Pereira Lopes da Costa. 

1TAPIBA 

Naquella futurosa localidade, effo-
ctuou-so, no dia 10 do mez passado, 
o consorcio do sr. Joaquim Albano da 
Cunha 1'anto com a oxma. era. D. Avo-
lina da Rocha Canto. 

JAU mcAHAL 

O partido republicano opposicionis-
ta, reunido ante hontom, »ob a bandol-
ra parlamentar, nomeou o dr. Argi-
miro da Siivolra seu representante n i 
prosimo congresso do partido o ele-
geu novo dlrectorlo composto dos ms. 
V í * r Augufto de OUveira, Sebastião 
D (mingues da Silva, José Rodrigues 
do Carvalho o dr. Arglmlro da Sii-
volra. 

Conforme propoz a Directoria Geral 
dos Correios, foi demittido o amaniion-
s d i nos a Administração sr. Anto-
nio José do Castro. 

Rosa assim nm tologramroa que, em 
27 do mez pr.-sado, enviaram daqui 
ao Jornal da Brasil: 

«Hojo, do manha, na porteira da es-
tação do Braz, da Estrada de Forre In-
gleza, uma criança do qnatro snros 
cahiu na frento de um bond, que lhe 
pausou por cima, sem que á criança 
fcUccede«K0 cousa alguma.» 

Cruzes I . . . 

Polo Ministério do Interior e Justi-
ça foi transinittlda ao procurador ge-
ral da Republica a Indlcaç&o do pro-
curador da Republica, neate Estado, 
para preenchimento do logar de sen 
ajudante na circumscrlpçao federal de 
Santos. 

Relstorlo». 
Temos sobro a mesa os dos Bancos 

do Ataraquara e Untao do 8. Carlos, 
aqeelie, qu" devia ter sido apresenta-
do á asforabli""» gorai de accionistas 
convocada para o dia 21 do mo] pas-
sado, o o-to quo será su broottldo & 
ne*«mbléa gorai qno deve reunir ama-
nha. 

A cibos mo trara o estado 1'sonjel-
ro dos respectivos o«t»boleclnnntes. 

O br. <J(il'o Co ar da Silveira fot 
exonerado, » pcdMo, do cargo de ama-
nuense d» Administração dos Correio» 
deate Batido. 
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O Brasi l 
D e a n s artigos quo o sr . V . do S . 

Boaventura publicou na Revista Por-
tugueza, do Porto, cortamos os para-
graph')! seguintes, onda so apreala 
esta pa's, «slnnílfloa, ILtararla o artis-
ticamente considerado: 

Ora o Brasil, se, em mataria do 
costumes, ainda n&o chegou ao raffl 
nemmt do Paris— o que 6 para o fe-
l ic i tar—eat i adeantadissimo, possua 
uma grande cultura intellectual, tem, 
n a sua ííite, uma sociedade primo-
rosa, pôde rivalisar, sob muitos pon-
tos do vista, coal 03 pa 'z js mais cl-
vilisados do velho mundo. 

As tres ordons da eusino, primário, 
aeouudarlo o suporior, dosdo multo 
e í t iba lecHas no Brasil, recataram 
vivo impulso, da 187P para 

9 j a instrucçla soouudaria, parti-
cularmante a especial, pôde parocar 
a inda doüclanto, a superior nada dei-
x a a dosojar na sua organisaçla . 

A oscula do mollolDi do Rio do Ja-
neiro ó do primotra ordem, assim co-
m a os cursos do scleucias soclaes o 
jurídicas, Ubortados da rotina co lmbr l , 
que pódom hoje equiparar-se aos da 
França o da Italia. 

As mathamatleas o as scloncias na-
turaaa tfiai os seus Institutos, com 
professoras eminentes. 

Aa sclenclas moraes, a synthase po 
dorosa que oonstitue o onsino das lot-
tras, com os sous tres ramos osaon-
olaas o in3oparavol3 - a l ittaratura, a 
historia o a philo3ophia stto locaio 
nadas por homans da provado sabor. 

Km materia da instrucçio primaria, 
os governos tf lu feito muito, mas 
muito lhos cumpro ainda fazer; qual 
é, poróra, tlranta a AUematiha, o paiz 
da Europa que tenha feito tudo ? 

N i o será opnlouta a littoratura bra 
8iloira, mas ha uma littoratura no 
Brasi l . 

Na« remontaremos ao período cias 
sico, puis qua entaa ora o Brasil ca 
lenia portuguoza; da opocha do ro-
mantismo apurara so, polo monos, os 
eogulates nomas, ulguiiB dos quaes 
tflm tnt.raso fulgor: Gonçalves de Ma-
galhães, Odorico Manias, J . F. Lis-
boa, G mçVvos Dias, Jo-ó de Aloncar, 
Porto Aieg'-o, Barnardo Guirauraes, J . 
M . de Micodo, Alvaros do Azavedo, 
José Bonifacio, Casimiro do Abreu, 
Faguados Varolla, Castro Alvos, Pen 
na, o comedlographo, Junqueira Frolro, 
L iur inda Rebollo, Franco do Sá, J . 
M. Perolra da Silva, Agrário de Me-
nezes, Alfredo E. T iuuay , Tobias 
B irra to , Ez i ju la l Fiviro, Francia :o 
Juuior , Maahado da Assis, Luiz Qu i 
mar ias o Naraisa Araalia. 

Com ospoeialMado na poesia iyrica, 
ha ver la lo i ras obr.ss-primas, mara-
vilhas do arta o sontinonto, Hrmaias 
por alguns dessas nomas. 

A modorna plaiade littararia ó nu-
merosa e brilhantíssima. 

No romioaa , cultivam-si todos os 
ganeros, dosdo o realismo absoluto 
ató ao rails puro symbolismo, dosdo 
o romanco philosophico ató á uuveila 
familiar. 

' ' í o , po 'óm, a in la os paotas, Ray 
r. n u d j Correis, Thiophi lo Diai^ (|á 
D o r t i n f e l i z m e n t e ) , AfTunso Celsa, 
O lbV ' Bilac. Luiz Murat, A ti iur 
Aaoveda, Augusta da Ltin», A.barto 
rie Oliveira, Fontoura X-.viei', Valen-
tim Magi lh los . Mario Alencar, Soveria 

o de Rezando o alguns mais, s l o 
al i l a os poetas, repetimos, qua avul-
tara o lovara a palma. 

No jornal ismo, di l f jndido, ora larga 
escala, per todo o paiz, ha p o i n i s 
habillsslrais, qua escrevam do politica 
e osc evom do arta com a m2sma cons-
cioncla o a raosma elagancia cem quo 
sabaru tratar convenientemente os as 
Bumptos graves e os assumptos le 
ves. 

Citaremos t i o sóraanto os nomos 
de Ruy Barbesa, Ferreira de Araujo, 
José do Patrocínio, Carloj da L iot, 
Quintino Bocayava, Urbano Duarte e 
Alcindo Guanabara. 

Alexandre Uir-ulano, a grande tl 
gura das lottras partujuazas dosta so-
culo, oscrevou a propoaito dos Pri-
meiros Cantos, do Gonçalves Dias: 

«A imprensa da antiga America 
portugueza, balbuciante ha dous dia-, 
j á ultrapassa a imprensa da terra qua 
foi metropolo. A's publicações perió-
dicas, primeira expressão duma cul-
tura intolloctual quo se desenvolve, 
começam a associar sa as composições 
do mais alento—os livros. Ajunta-so 
a esto facto outro, o sar o Brusil o 
mercado principal da pouco que entro 
nós so imprimo, o seria fácil conjectu-
rar quo no domínio das lettra^, como 
na importancia o prosperidade, as nos 
sas emancipadas colonics nas v Jo lo 
vando rapidameuLa da vencida.» 

8a isto n5o ora rigorosamente ver 
dalelro quando foi escripto, ó-o h<je, 
som duvida 

Em arte, tambam o Brasil n5o es-
t& atrazado como BO cuida. 

Mencionaremos Carlos Gomas, na 
musica, Pedro Amarica, Victor Mel 
roiios, U B . r jarde l l l , Almeida Juolor 
o Parreiras, na pintura o R B irnar 
delll, na osculptura.Sao os nomes que 
noa occorrem, mas ha muitos outros 
que mereciam manç&e 

O gosto palas bollas-artes tem-se 
desenvolvido surprahen lentamente. 

J á os grandes agricultores cncotn 
mendnra quadros para as suas renl 
dencias o nâo dfto por mal omprega 
do o dlnhoiro quo pagam p >r elle» 

Cremos poder cauciuir qua o Bra 
Bil actual n á i ó, pais, o paiz s-lva-
gora quo a ignorancia ouropóa iinagl 
na . 

Coin 70 annos do vida indcptnd- n-
to, pouco mais longo podaria ter ido, 
sendo Immonso o raminho andado. 

Oh 1 immenso . . . 

V . DE S . BOAVENTURA 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

CLUB D O S FEN IANOS 

Para o bailo qne roallsam ho jo os 

valentes rapazes, qne com tanto brl-

lhintlsiuo BO houveram no Carnaval 

deste anuo, recebomos amavel convi-

te, que multo nos ponhorou. 

CLUB TENENTES D E PLUTÃO 

E ta sympathlca sociedade, quo of 

feetúa tambera hojo ura baila na sua 

Caverna, onvlou-nas um convlto ,quo 

multo agradecemos. 

No thaatro do S. Qcraldo, da ve-
lha cidade de Braga, Portugal, funecio-
na actualmente uma companhia do 

zarzuola. 

Estrelou so com as zarzualas l o ao 
mos tres, Un capitan de lanceros o 
a. r . 

A imprensa bracarense constata quo 
o publico tem rocabilo oom muito 

agrado os trabalhos da Companhia, 
• • 

Tentou suicidar-se, lançando so ao 
Tejo, Esterina Ryago, artista do Co 
lyseu de Lisboa. Fel salva por dous 
trlpiiluntes d] um bato. 

Ryeg) trabalha nas barras l ixas. 
Tem 18 annos aponas, 

N l o eSo conhecidos os motivas q i n 
a levaram a atteutar contra a própria 
vida. 

« • 

Com^iunleara nos da Lisboa qua 

a actriz Luainda Slruõ estava pres 

tos a partir daquolla c ida lo para 

Paris. 

• • 

Por occasi&o da fasta artisti -a da 
aatriz Beatriz Reoto, do Oymmsio, d > 
Lisboa, uns anonyraas enviaram 111" 
uiua carta Incluindo 10$000 fortos para 
serem distribuídos poios empregados 
menores daquello thoatro, sanlando 
assim a artista o o regresso do Pi-
nheiro Chagas ao thoatro. 

Como dissemas, a peça reprosonta 
da no baiiotleio da Beatriz Ronto foi 
aprmiire danova comodia da Pinheiro 
Chagai—Licçâo Cruel. 

Joanina S ira lva , do Oyninasio, d 
Lisboa, fez o seu banoflaio com a co-
media Ciúme com ci unte se pig i , orl 

ginai do Rangal d ) Lima Junior . 
• 

• • 

No Principe Heil, da Lisboa, o setor 
Er.iosto Valle raalis-iu o sau bi.iatl-
cio a im o drama Herangt de O lio, da 
E. da Silveira, a qua j à Azamos ra 
ferenda. 

O entro-ho da nova peça aliás qus 
t l toda rauito cuidada, ua> apresenta 
originslidado digna -le ramçla. T ' m o 
drama, to-lavia, acanas emocionantes 

o diálogos felicíssimos. 
• 

* * 

A Madrinha de Charley, traduzida 
poio dra natnrg I l.,banouso Mour» 
Cabral, para o Qymnasii, da L.sb a 
ond ) ja deve ter suaido á scona. teve 
esti di8:ribu ç l ) : 

William Babberley.Wa-A -,Charly Cai-
las -íintíis; Jack Ch avy. U n a -I •; Sp t-
Lingue Marcelllne; Huston. Eloyjör iw 
set, Cardoso; D. Lucia. Barbai u; Miss 
Kitly, Beatriz; I i i » » Arabella, Je-<ul 
na Saraiva; Miss Ellen, Ju l iana . 

O S M Y S T E R I Ö S ' 

DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas ofjicinas 

desta folha 
1 exemp la r ZS500 

10 ditos 205000 

Também se vendem : 
NA CAPITAL—oft I.Wrurl» Alvoi * C.. 

rua da yutaada. 

NO RIO—aa Livraria Uoat'AWeroe, Ouvi-
dor. 

EM SANTOS na charutaria do ar. oa 
qu in Boaret .funlor. 

E U CAMPINAS-na Caia Oeuoud. 
EM TAUB ATE'—em cu» do «r. Alvaro 

Guerra. 

A Becretarla do Interior respondr u 
ao ufflclo do Br. ministro da Justiça 
o N 'goclos do interior da Un fta, ro-
latlvamoot» ao sou pedido do remessa 
dos relatarloa sobre o movimento aa-
nltarlo, qno os referidos reeumos es 
tüo sondo romettldoB mensalmonte, nfto 
só áqnelle Ministério como também ao 
Instituto Sanitnrlo dn capital federal. 

Obteve HO dias do llconça, pura 

tratar da Bnn saúde, a profossora pu-

blica da primeira cadeira do Caçapa-

va, D. Bonodicta de Campos Bitten-

court. ^ ^ 

Ao dr. Augusto C.Bar dn Miranda 

Azevedo, lonte ctttúcdrulloo de ll.vgie 

nu Pubiica ua Aca leni » du l>li Ho 

dosta eapital, ooncodaruni-so tres iue-

ze i ds licença, ooui .i|l pai toa do urdo-

liado. 

O Su l 

Saa do nosso collega do Jornal do 
Cummercio, do anta-hontom, os i-o-

gnintes tele grammaü: 

MONTEVIDEO, 27 

Um emissário do governo brasileiro 
ostava na Repubüoa Argentina, para 
caraprar v in t i mil cava'los, destina 
do j ao Rio Grando do Sul; n& > con-
seguiu obtar osso numero, da pessoa 
cora quem tinha contracto, procuran-
do ag ira a.iquiril os também no Es 
tad i Or ienta l . 

—Os chefes das tropas do governo 
provi (anelaram para obtor cavalhadas 
o »c'.ualmonto pensam em crear va 
rios corpos do cavaliaria e estabulo 
cor fácil mobillSíçSo, deixando na* 
cidades e villas a infanterla, como 
guarnição. 

—Cheg ,u do interior o d r . Vlcto-
rino Montoiro. 

—Contirma-so a notieia de torero 
entrada no Rio Grando mi l e tantos 
homens, parecendo quo vai dar sa no 
va i n v ado , fazendo parte deli» o che-
fe principal. 

—Anta huntom, uma columna re-
voltosa tirotoau com um piqueto do 
govoruo, proxlrao a Sant 'Anna do Li 
v.-aiuento. 

Do Jornal do Brasil, da meema da-

ta: 

MONTEVIDEO, 2 7 

Uma divisão do exorcito federalista, 

sob o eommando do Raphaat Cabeds, 

inval lu o Rio Grando por Cochiüa 

Negra. 

Vao todos bom armados e b :m mon 

tados. 

BIVEKA, 2 7 

A divisão do Livramento, do com-

binava a com as foiças do geneiai 

Hippo'yto, bshiu para persfguir BR 
foiças do Riphaoi Caboda o Machailo 

8ilva. 

Consta qno o coronel Savaget man-

dou pormenores ao general ML-ura. 

denunciando o modo CJIUO SO fnzeiu 

reunióes n-Bto E-talo pa i a invadir o 

Rlo-Grando 

do Paiz também do ante iion 

tem, o segui ti to despacho tolegraphi. 

co : 

BUESOB-A:BEB, 27 

As.oalha a cammlfs la directora da 

rovj . la qua Appai leio Saraiva iiwaólu 

o Rlu-Graude flu Sul c j tu l . O ü ) ho-

m_ii3 bam muniaiadas o monta los. O 

boa to earcco absolutamente do con-

tirmaç&o. 

Movimento dos doontes do fabro 

amurcüa do Hospital do Isolamento 

de Santos, durante o dia 27 do rnez 

passado. 

Existiam : 

Marítimos 21 

Torrestros 21 

Total i ü 

Entraram: 

Marítimos 4 

Terrestres O 

Total 10 

Bal i iram: 

Marítimos 1 

Terrestres 1 

Total 2 

1'alleeeram : 

Marítimos 1 

Terrestres ti 

Total II 

Existem . 

Marítimos 20 

Terrestres 21 

Total 17 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 1° DE MARÇO 

J u l j { n m o n t o « 

Appellações crimes 

Tatuhy-AppeUauto, o Ju izo, ox-

offlcio ; appollado, Elydio Domingues 

Pinto. Dou-so provimento, pela proco-

dencia das razões do juiz do direito. 

Unanimemente. 

Campinas—Appollanto, Moysós Ma-

chado ; appellada, a Justiça. Negaram 

provimento, para confirmar a sentença 

appellada. Unanimemonte. 

Appellações eiveis 
Capital—Appcllantos, Pedro Vaz do 

Oliveira o outros; appellados, os mes-
mos acima. Deram provimento á ap-
pollaçao, om parte. Unanimemente. 

Lorena—Appollantes, Bráulio Mar-
condes do Azevedo o D. Mariana Mar-
condes dos Santos Cabra l ; appellado, 
Antonio Carlos Marcondes de Andrado. 
Negaram provimento, para couttrmar 
a aontença appellada. Unanlmomonto. 

Capital—Appellanto, Luiz Januzl ; 
appollado, Arsauo do Gragnano. Nega-
ram proviiuonto o conllrmaram a son-
tonça appellada. Unanlmomonto. 

Capital—Appollantes, Rodovalho Jú-
nior & C.; appollado, dr. Frederico 
Vergueiro Steidel Nogaram provimon-
to, para confirmar a sentença appol-
lada. Unanimemente. 

Aggraoos commcrciacs 
Capital—Aggravantcs, João Ferreira 

da Silva o sua mulher ; nggravudo, 

Josó Antonio liibolro Marcondes. Nao 

tomaram conhecimento do recurso, 

por terem sido os autos apresentados 

fóra do prazo legal. Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, os syndicos 

da massa fallida do Monteiro, Guima-

rães & C. o o dr. Josó Roberto Lolto 

Penteado ; aggravados, os mesmos aci-

ma. Deram provimento ao segundo 

aggravo, para reformar o despacho 

aggravado quo coneodou o recurso do 

appellaçao aos syndicos. Unanlmo-

monto. 

Para amanuenses da A imin :straçHo 

dos Correios doito E . U i o f i ram no-

moalos os pratioantos Francisco Fur-

tado Menies Viaiina, Auraliano Nunos 

da Azivedo Maciel o Lncas Itsg.ba 

Cortez de Moura. 

S P O R T 
Declararam forfait para as corridas 

do amanha : 

Abaeté, no parco PIIOQKEDIOU ; 

Posteritc', no COMHINAÇÃO. 

A retirada (lestes parollieiros dos 

paroos om quo ostavam inscriptos nao 

projudica a regularidado do program-

ma. 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A E C C L E S I AST ICA 

Dispensas matrlmonlacs : 

Consolação, a favor do Domingos 

Pell-h ta e Maiia Loonarda; 

Jundiahy, a favor de Jasó Franca 

Ga ii y o Ang"lma Mai-la de Jesus ; 

O m a t o do Horn lUtiro. a favor do 

Jai-ó Maneol de G dey o Ba ib ira Ma-

ria da Jesus; 

Santa Ephy nia ou -SV. a favor do 

Matto) Tru-sirdi o ChriStlna I l iuno; 

Guaratinguetá, a favor de B-ne.li-

cto Prudenta U.uiç»lvos o Antónia Ma-

ria ria Conntdç&o. 

— Provisão aniiual o quinqnennal, a 

fav r do con-go v i g ^ i o a vara do 

Gaaratingnetà, Augusto U-So Quartliu ; 

l i e m da taúr>qu iro da matriz de 

Jambeiro, a favor rio coronel Antonio 

Baptista do Oliveira Coi-ta ; 

Idom do fabrlqueiro rtmiatrlz de S. 

Sebastião, a favor do Minoel Ladis-

lau do Matta» ; 

idem do vigário ri» Conceição da 

Bóa Vista, a ítsvor tio padre Pasehoal 

de Lnna : 

I lom de i xhumaçfVo ri i ossos, a po-

dido do Eli uteilo do Araujo Cintra, 

;regnez do B a z . 

H Y G I E N E 

O dr . Cunha Vasctmeellos inspec-

cionou -IH casas ria m a Auror», en-

contrando il em bôa» <•• uriiçO »8, 2 em 

r.-guiari-s o duas em má-. Deu ss na 

c -fcsatias providencias * om relação às 

ult imas. 

- O dr. Orando Vid ig . l intimou o« 

proprietários das caras ns tl o 21 ria 

roa Amazonas a cliueiitarem as áreas 

e quintaos, visto estarem em más 

condiçOes do asteio. 

L E I L Õ E S 

Reallsani BO hojo i s i-rguintes : 

Do bnpiriorji- moveis, ornamenta-

ções, louça», c ystaBr-, bateria do cozi-

nha o varias inludeza-.. na rua dos 

Guayanazes, n . 101, ás 11 1)2 horas, 

pelo sr. J . A . L ' a i ; 

Da excodentts moveis, mxgniflaopla 

no, t spellius, quadros, lenços e outros 

abjectos utels, na tua Conselheiro 

Cbrispiniano, n . 7, ás mesmas horas, 

pelo Br. Chaves Lea l ; 

Do toJos os peitou,-.es do tim gran-

de hotel, taii,bem á . luosmas horas, 

na rua de Gizametro , n . 115, pelo 

sr. G . Ciurlo; 

Do moveis, artigos dn armarinho, 

molhados, fig&a < conomico, etc., ao 

meio-dia, na rua Marechal Deodoro, 

n . 8 A, polo sr. Moreira Campos ; 

Do íini.-simoH movnis, loucas, en.el 

tes, bateria de cozinha o outros arti-

gos, na tus de S. Caotino, n . 3. ás 4 

horas, pilo br. M. de Albuquerque; 

Do luov.-is. cepilhos, objectos de aga-

tho, latir.iflas, <te. , lia tu i Brigadeiro 

Tobias, n . 10, á-. 4 l | i lio'tts, pelo sr. 

Gui lherme Ciurlo. 

M A T A D O U R O 
Para o oonsum» da popuiuç&o desta 

capital, íortini ab»ti!"i s l,í,r t- iu : 

RezeB 10:1 

Porcos 44 
Carneiros . . . . 11 

Vitellos 8 

Do 1.» a 28 do fevereiro, foram aba 

t idos: 

Ri-zes 2.027 

Suínos 011 

Carneiros 358 

Vltellos f>6 

A renda no mesmo periodo foi do 

16:8063000. 

I l o t o l H . . l o * « 

N. 1 — BUA L1BBBO BADABÓ — 1«. 1 

(Antiga 8. JosS) 

Aponas strSo acoeitas fomlllas e pes 
Boas do reconhecida Horiedade, dondo-
se como garantia a permanência da 
famíl ia do proprietário, quo resido no 
hotel 

H u n f l i i t r l i i , i n c l u i n d o 
« n i n o , « M O O O 

Rooehoni-sa pensionistas dosta capi-

tal: almoço n jantar , M«»<S raon'ai s, 

C o i n l t l n A h r o s l l e l r n 

A Í I V O R I M I O M 

f)s ri rs. Pedio Vloente rio Azovodo, 

Alfredo Ijopo» Hsptl-ta dos Anjos e 

•luyíii" 1'inti liorv« Une .> • ea o -, 

ptorli) á travessa ria HO, n 2, KOUia 

de, u rdo B&o en.ontradeH rios I I ás 

4 horati do dia. 30 - 2 ) , . . 

A . ' p r a ç a 

Os abaixo ossignados commnnicam 
ao commorclo em geral que dissolvo 
rara amigavelmente a sociedade quo 
nesta cidade girava sob a raz&o social 
do VIDVA ALMEIDA & FILHO, retiran-

do-se D . Antónia Augusta de Almeida, 
paga o satisfeita do seu capital o lu-
cros, o, para continuação do mosmo 
ramo de negocio, girará doravante 
sob a tlrma individual do ANTONIO 
JOSÉ DE ALMEIDA, antigo socio o ge-
rente da extlncta t lrma ora liquidação, 
o qual assome a responsabilidade do 
todo o ACTIVO E PASSIVO. 

Santa Cruz das Palmoiras, 28 do 
fevereiro do 1895. 

VIURA ALMEIDA A F ILBO 3 - 1 . . . 

A o c o m m e r c l o 

Vlolra & C., negociantes estabaleci-
dos nesta praça, á rua de S. Bento, 
n. d, com casa de fazendas o modas, 
denominada Loja do Bugre, passaram 
a usar a Srma de J . Vlolra S C., por 
haver neBta mesma praça outra Idêntica. 

S. Paulo, 28 de fevereiro de 1895. 

J . V a c n u & C. 3 - 1 

H l 111 A o 

Roga-se ao Br. J . Max Conell, ex-
residente naquella villa, Informar 
onde so acha actnalmonte, afim de sor 
procurado paru seu Interesse. 

Rua do Braz, n. 183.—Avelino Fer-
raz. 3 - 1 

Demonstrarão da conta de lucros e perdas, no semestre findo 
cm 30 de junho de 1894 

DBVB 

Banco de S. PauBo 

n o \ \ ( l I » R 1 8 9 4 

Q u e d e v e s e r a p r e s e n t a d o á 

A S S E M B L É A G E R A L O R D I N A R I A 

© E â M & 2 V Ç ® © E 

SRS. ACCIONISTAS 

A Directoria do Banco do S l o Paulo vara sujoitar aa vosso examo as 
contas do Bua gestão, durante o anno bancário encerrado a 31 do dezembro 
do 1804. 

Eis o sncclnto histórico do occorrldo : 

A t l m l n U l r o ç ã o 

A Directoria, parcialmonto ronovada pela eleiç&o que fizestes a 28 de fe-
vereiro do anno transacto, tem-se mantido no exorcicio do cargo, funccio-
nando como euporintendonto o director Jc&o Proost Rodovalho. 

O conselheiro Antonio Moroira de Barros, ainda ausente na Europa, com 
licença, cantiiiúa substituído polo accionista dr . Antonio Ferreira do Casti-
lho. 

O general dr. Josó Vieira Couto do Magalhães, por motivo de moléstia, 
teve do rotirar-ee, a principio para o Rio de Janeiro, o depois para a Eu-
ropa. 

Para eubstltnil-o temporariamente, a Directoria convidou o accionista 
dr. Angnsto Cincinato do Almeida Lima, que accedeu ao convite. 

C a i i t i o l h o F i n c a i 

Tendo pndMo oxonaraç&o do cargo, para o qual foi por vós eleito, nm 

dos membros destu eommiss&o, o rir. Antonio Diaa Novaes, foi chamado, 

para preencher a vaga, o supplente rir. Frederico José Cardoao do Araujo 

Abranches, coin oujo concurso ea cffoctuaram as respectivas reuniões. 

C o r r o N p o n d o n c l i i H 

Nao henvo altoraçSo na l i d a doa nossos correspondantes, quo j á co-
nheceis. 

Aponas deixou do sol-o o ar. Luiz Mlnorvino, com escrlptorlo om Ara-
raqnara. 

Ni.ssas rclaçõas no extrangelro v&o se aiigmentando : por OSBO motive, 
abrimos m i l o r cnnta com o noeso corrot.p.jridonta, La Banque de Paris et des 
Pays Bas, do quo esperamos bons resultados. 

P e K B O H l 

Permanecem ainda os mesmos os dlvorE03 empregados do Banco. As 
snbstitniçOes, poucas quo houve, so deram om ompregadoB do categoria In-
ferior . 

O sorviç) rospo.-tivo ó sactlsfactorlo, cumprindo nos salientar o do nosso 
garanto sr. Manoel Alves da Souza o o do nosso agente em Santos, Br. Tu 
ribio Silveira. 

ff»ro<Iio < I o i l n n c n 

Tomon cogitado om algumas modificações a rcalisarnm so nerto edifício, 

com o fim do proporcionar mais cemmodldado ao trabalho o melhor conforto 

ao pessoal. 

Opportunamonto, vo3 com.nuniearomos o que, nesse Bontido, reulUar-

mos. 

L i q u l d a v ô c n 

Como todos os estabelecimentos bancários desta praça, tivemos alguns 
créditos envolvidas em failonclas, decretadas noste fôro o cujos procotsos 
Begtiam seus tramites naturaos. 

A Directoria ae.-aitou o iogar do syndico da duas dessas n.assas, torres 
poniian lo, assim, á designação judicial o A confiança da assemblóa do cr> do-
r, s qua a elegeu. Por motivos tuporvonloutes, o Banco dou sua ixoneraçáo 
doaso carga, sem. ontretanto, rosultar-lhi nenhuma responsabilldado por esce 
facto, pois nofsas contas foram reguiarinaute prestadas om juizo. 

E sao essas as llqullaçõas qua flgnrkm e n nassos balanços o qua espora 
mas em brevo ver cancollalas. l'orque, para reforçar os rateios quo of por 
tunamente rocobermos, vamoi retirando dos lucros verificados uma quota te 
mestral, qua abonamos a titnlo de abatimento nessa verba. 

Nosso sentido foram j á cuntempladas as seguintes quotas : no 1 s e m e s -
tre, a do vinte contos da réis ; no 2.« semestre, a de cincoanta coutos do 
róis. 

O p o r a ç ó e t » 

Aos balanços semestraes do 30 do junho o de 31 do dezembro junta-
mos também todos os balancotes mensaes do 1804. 

Elles demonstrara oa desejos quo nos préoccupait! c qno vamoa gradual 
mente realisando : os do diminuir as contas de cauções, dando sensível pre-
ferencia aos descontos de titulos cammeri-lacs, que mais convóm pela rapidez 
da m iviiuonto e, sobr .-tudo, por sua pontualidade indeclinável. 

Pela confrontação dosses balancetes, todos publicados, vereis quo essas 
cintas tõm dimlnuido no valor das responsabilidades ; ao passo quo as ga-
rantias so tfiiu, om muito mais, augmentado. 

Apezir da crise quo atravessamos, Impondo-nos om natural retrahimento 
de negócios, ahl tendes o resultado de nossos osforços, que pormittlrara ao 
Banco, buxilianda aliás os interesses ria industria om todos os seus ramos e 
satisfazendo o.s róclamos do commerclo distribuir, om ambas os semestres, 
ura dividendo annual corrospondenta a 15 % do vossos capitães. 

E isto, tenda so levado á conta do fundo de reserva e do lucroa sus-
pensos, que hojo sommam mil duzentos o cincoanta contos do róis, a porcon 
tagom raaxima determinada em nossos Estatutos, alóra do ubatimento nos 
titulou om liquidação a quo j á nos referimos, o alóm de saldos quo passam 
a formar o núcleo dos futuros rendimentos. 

Como võles. também nossos depoidtos tCm BO augmentado gradualmente, 
o isto carautarira som duvida a publica confiança que o Banco tem procu-
rado grangear om seu favor e se esforçará por manter. 

A B B O X O H 

Parten Integrantes desta exposição acompanham na os seguintes doen 
mentos : Parecer do Conselho Fiscal, Balancetes o Balanços com a Demons 
traçfto ria Contn do Lucroa « Perda*, Dados eobre Operações, Caixa, Letras 
Descontadas, Empréstimos, Títulos e n Penhor, Fianças o Bypothccas, Depo-
sites. Cambises, Synopxa rias transferencias de acções e Lista do accionistas. 

Quaesqner explicações que reclameis, quaasquor nutroa osclarecimontos 
que ox'girdes, excusa dizer-ae, estamos promptes a dar vos. 

S. Paulo, 31 do janeiro do 1805. 

CONDE DO PINUAL 

BABÃ-1 DE TATUBY 

ANTO MIO FKHBEIBA DE CABI ILBO 

ADOUSTU CINCINATO DE ALMEIDA LIMA 

J o i o PBOOST RODOVALHO. 

l ' a i - B c e r d o d o n t t e l l i o F i s c a l 

O Conselho Fiscal abaixo assigaado, tendo procedido detidamente ao es-
tudo e examo ria os2rlpturaç&o e contas quo lho foram apresentadas pela 
Directoria rio Banco de Sáo Panlo, constatou que ó segura e prospeia 
a situação do Banco, achando sa immensamento garantido o capital rios srs. 
accionistas. 

Era consequência, o Conselho Fiscal ó do parecer que pejam as mesmas 
contas ppprovadas o que á digna Directoria BO dó um voto rio lenvor pelo 
acerto, tino e critério com quo sa desempenhou da gestáo rios negocias a 
seu cargo. 

8. Paolo, 31 de janeiro do 18B.V 

D u . FBEDEBICO AIKUNCUKH 

JOSÉ BOHIIE» DE FIOUEIBEUO 

AUBELIANO LE FOLZA E OL IVE IUA COUTINHO. 

Divorsos lançamentos durante o semestre. . . • 
Despesas geraes : 

Pelo Baldo dosta conta transferido 
Honorár ios á Directoria : 

Polo saldo dosta conta transferido 
P rêm ios : 

Pelos pagos no somestro findo . . . 101:1181:112 
Menos os pertencentes ao somestro 90-

gnlnto 17:178$ 220 

Lucros l íqu idos : 498:9651713 
Assim d is t r ibu ídos : 

Títulos em Uqnldaç&o . . . ' 
Fundo do reserva . . . . . 
Lucros susponsos 

Imposto do divldondo 

Nono divldondo, a razão do 15 % ao auno ou 7$500 
por acção 

Saldo quo passa para o soniostro seguinte. . . , 

HAVER 

Saldo cm 31 de dezembro do 1803 . . 
Diversos lançamentos duranto o semestre 

Juroa : 
Poios coutados no Bomostro findo . . 

Descontos: 
Poios recebidos no somestro tlndo . . 
Menos os pertencentes ao Bcmostre so-

guinto , . 

Commlssöes : 
Pelaa cobradaa no somestro findo. 

C â m b i o s : 
Lucro vorttleado nesta conta . 

8. E. ou 0 . 

S. Paulo, 11 da ju lho de 180V 

2fl4$OSO 

63:8251002 

27:588$850 

80:010$002 

20:0008000 
35:000JOÜO 

25:0003000 

5:0259000 

375:0000000 

38:3408713 

077:3629407 

42:0218153 

11:7688501 

285:4818728 

245:0318640 

61:3738205 

30:7838000 

077:3629407 

Chas.A. Preller, contador. 

203:16681)20 

48:1319380 

I l a n c o « I o P a u l o 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1804 

ACTIVO 

Acções da 2.» sói ie. 

Letras descontadas. 
Contas correntes garantidas 
Tituios depositados por penhor mercantil . . . . 
Apolicos rio E. do S. Paulo em Londros . . . . 
KflVitos a receber 

Títulos om liquidação 

Agencias o correspondências 

Prêmios 

Prodio do Banco 
Caixa do Banco e agencia : 

Em mooda corrente 

PASSIVO 

Capital 

Fundo do reserva 00õ:000$000 

Lucros suspensos 555:1 HJOSOOO 

Dividendos nao reclatnadoB 
Depositos : 

Por contas correntes do movimenta 7 185:8528171 
Por contas corrontcs ap tazo fixo . 332:7759310 
Por letras 777:3508.97 

Deposito judicial 

Títulos por conta do torcoiros 

Garantias dlvursas 

Agencias o correspondências 

Juros 

Descontos 

10.« dividoudo 

Lucres o perdas 

5.000:0008000 

5 .070:1013404 

4.508:5273314 

10.013:7093812 

205:9023230 

818:0353336 

346:0539378 

1.460:4948859 

14:8278764 

377:3208357 

3 378:4338053 

8 . E ou O . 
8. Paulo, 11 do janoiro de 1895. 

Conde do Pinhal, presidente. 

32.100:1569397 

10.000:0003000 

1 250:0003000 

25:8188000 

8 .205 :0848278 

2:0228221 
875:8053330 

10.013:7098*1 

1 132:0428346 

0:241S110 

72 7(108010 

3 5:01 M18000 

168:118284 

32.100:1669807 

(An. A. Pfeiler, contador. 

Demonstrarão da conta de lucros c perdas, cm -Jl de 
dezembro de 189-1 

I t a l i c » « l o M . " - n u l o 

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1804 

ACTIVO 

AcçOes da 2 » sório 
Letras descontadas 

Contas correntes garantidas 

Titulos depositados por penhor morcantll . 
ApolieoB do E. do 8. Paulo om Londros . 

Effoltos a recobar 
Titulos em liquidação 
Agonclas o correspondoncias 

Prêmios 
Prédio do Banco 

Caixa do Banco e agenc ia : 
Hm mooda e r ron te 

PASSIVO 

Capital 

Fundo de reserva 656:00(it000 
Lucres suspensos bJ5:OOOtOOO 

Dividendos n&o reclamados 
Depósitos : 

Por contas corrontos do movimento 3.782:2781107 
Por contas corrontos a prazo fixo . 80.ï.ud0$020 
Por lotras 066:1.103^)2 

Deposito judicial 

Títulos por conta do torcoiros 

Garantias diversas 

Agoncias o correspondoncias 

Descontos 

0.° dividendo 

Lucros o perdss 

b. E. ou O. 

8 . Paulo, (1 do ju lho do 1B'.I4. 

Conde du Pinhal, prosidcQtc. 

5 000:0)08000 
4 (4 . : Í 0 : Í >77 
6.72 V8U680P0 
9.210: 41» >09 

205:9923240 
70S: 10'i$ti'J0 
H91:6W$'.I78 

2.808:1991614 
• 7 : l 7 n « 2 0 

377:320$ 157 

70.1: i71»/68 

20.5 Í8:055t 103 

10 000:000$000 

1.180:00 >$0(10 

22:3321000 

5.151:3503419 

17:3111011 

7116:10,lí 600 
9.230:7419569 
2.6-16:628 7 l l 

48.134$38i> 
87ú:0J!>$000 
38.3409713 

2 9 5 2 8 : 0 M $ I U J 

DEVE 

Abatimento om diversas contas duranto o soniostro . 
Desposas geraes : 

Pelo saloo dosta i-mita transferido 
Honorár ios & D i rec tor ia : 

Pelo saldo desta conta transferido 
P rêm ios : 

Pelos pagos duranto o seruostre . . 124:8588515 
Menos os qno pertencem ao semestro 

seguinte 14:8278 54 

Lucros l í q u i dos : 647:459(284 
Assim distr ibu ídos : 

Titulos om liquidação 

Fundo do resoi va 

Lucros tunpoDBos 

Iaiposto da dividendo 

10.® dividendo a distubnlr , a razão do 15 % ao anno 

ou 7$:,00 por ac\aa 

Saldo quo passa para o semettra BOgninte . . 

18:5903810 

57:2848380 

20:"IMi§000 

109:8308701 

5 0 : 0 0 0 3 ' « 10 

4 0 . 0 0 0 9 0 0 0 

3 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

5 0 2 5 8 0 0 0 

3 5:1 MX > 3 0 0 0 

4 6 : 8 3 4 9 2 8 4 

HAVER 

Saldo em 30 do junho próximo passado 
Diversos lançamentos durante o semestro 

J u ros : 
Poios contados no somostro linda 
Menos ts quo pertencem ao somostro 

sogulnto 

Descontos : 
Pelos recebidos no Btmestre findo . 
Menus os pertencentes ao somostro 

sogulnto 

Commlssöes : 
Pelas recebidas duranto o semestre 

Câmbios : 
Lucros verlfl ad ia nesta oanta 

8. E. on O . 

S. Paulo, l t de janoiro de 1895. 

759:8658245 

38:3108713 

18:0505711 

280:29830-10 

319 : 4673244 

09:1218923 

3l:58,-)8 1 1 

759:8059'-45 

Chas. A. Fretter, contador. 

280:5409050 

9 2419110 

392:2369254 

72I76!l8010 

D l n t r l c t o « I N < O I I H O I M Ç Õ O 

(Continuação) 

Os abaixa asrignados, eleitores re-
publicanos rio distrlcco da Consolação, 
satisfaz indo á pergunta do «MuitoB 
eleitores rnpubll<aioa ri os to distrlcto»: 

O directório do part i lo republicano 
dosto distrlcto, constituído ha mais do 
tres annos. tem c imo seu multo di-
gno presldonto o sr. rir. Alvaro Au 
gosto da Casta Carvalho o oa ab lxo 
aBsignadoi roconh com coma chefes 
dosto distrlcto nfto só o me-rao pro-
sidonto como os dintln'tos cidadãos re-
publicanos Manoel Nunos Qiicdlnho 
o Jnsulno José Pa-chaal. 

P. Paulo, 23 do fevereiro d j 1895 

Francisco das Ch<g s Ourique do 
Ca valho. 

J .»o I n t i n l o da Cunh*. 

Antonio Abreu da Cunha. 
Luiz Antonio da <'unh». 

Laurindo Antonio da Cunha. 

Bencdicto Antonio da Cunha 

Pacifico Antonio da Cunha. 

< 7 o n v i t o 

A todos os fazendeiros criadores do 
Estado dirigi um convite (ara se 
fazorom representar na reunláo que 
terá logar no dia 30 dn março, Â uma 
hora da tarde, no Club de Caça e Pa-
ca, á rua Libero Badaió , gentilmente 
cedido pelo digno conselheiro Bento 
de Paaia Souza. 

Tendo divureos fazendoiroB da Fran-
ca, Faxina e da capital mo podido 
para tomara Iniciativa de uma rennlfto 
na qual ao deve tratar do. Interesses 
da Industria pastoril, tao dnspresala 
ató hoje, o com o fira do ao fundar 
uma sociedade pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar quo dosta rminlAn 
sahirá vlctorlosa a Idóa, que trará 
multas vantagens A classe dos fazon 
delroB criadores. 

Rogo, portanto, qno os meus eollrgas 
o aquellos quo so intarossam por l i da 
Industria accoitem o convlto, descul-
pando qua outro mais competente nao ' 
seja o signatarlo. 

Organizada a sonlodado, no dia so-
gumto t .rol uma conferencia sobro a 
' 'oTi-h nastorii no Bra-ril 

Chas A. Prelter, contador. 1 0 - 1 
Da . DOMINOOS JAI IUABHIE. 

(sab. e.6») 

A o c o m m o r c l o 

Os abaixo axslgnadoa cammuniram 
aos Baus amigos o fregnozes qu», por 
mutuo accõrdo ontro na sócios fla u 
dissolvida, a contar do hoje, a PO -IO-
dade coiumorclal que girava nn-ia 
praça sob a razfta social de BITTEN 
COUBT & C . , r e t i r an t • sa •> • x SOI l o 

coramandltsrio Mis-das Fr -neo do 
Abreu, pago o satisfeito d» seu crp 
tal o lucros, o flcanSo o to t 'v iopa- I-
vo a carga tio Augusto da Va ca ie l 
los Bittencourt o J.ipó rio Vaseoncel 
los Bittencourt. 

8. Paulo, 2-1 do fevereiro do l á05 . 

BiTrKNcauBT 4 C. 

Augusto da Vaoouncell ,a Biit.nl 
conrt u Josó de Vaseorice los B tt- n-
court, coma comtnanditarlos, e R, uerto 
do Figueiredo o Pi-riio Prtdo, con o 
solidários, minimum-um ais pii iMbmi 
gos dosta praça o ria lóra delia que 
organisaram uma sociedade commer-
cial sob a firma do 

PRADO, F IGUEIKBOO St C. 
para continuação rios negocies da ex-
tlncta flruia Bittencourt & C , com o 
mesmo ramo do negocio do seccos o 
molhados o oominlssõe* econs gnaçõ a, 
no mesmo estabelecimento á rua ria 
Conoolç&o, n. 81, dtwta capital. 

8. Paulo, 28 do fovorelio de 1895. 

AUODSTO DE VA;CONCEI.LOB BITTEN-
COUBT. 

P . i ' . JOSÉ DE VABOOICKLLOS B IT-
TENOOUBT, 

ROUHBTO FIOUEIBEDO. 

ROUEBTO DE FIOUEIBEDO. 

PEDKO PBADO. | _ I 

O o i n p u n U I » K . I k u -
i i i o n t 

Klo& transferida para o dia 7 de mar 
ço » reun i ão da A u a m b l ó i Gdia l Or-
dinária aDnunclada para o dia 2. 

I IENBIQUÍ DOS SANTOS DUMONT, 

Proaidoute, 3—1 

/\<» i ; o M M i : n c i i i 

O f f o r o c o a « u i n o i U | i r o -
H a « l o , o h e K a d o d » i > u r t u 
tful,|ltl(-u <|II,>1)||||M 

» • t f O i « * " « K I I » I > 1 I I | I „ . „ , 

I » j ; i a ?I1|-M-!<1|- , k ,1 

«• i o i - o u c i o a o ! • • •«>I I , v i x . 
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F r a n c l a r o P o t l r o a o a o 
p u b l i c o 

Retirando-ma da direcção da Era-

preza do Limpeza Publica o Particu-

lar, desta cidade, logar quo occupel por 

espaço de tres annos, commottorla 

uma falta som qualificativo, BO deixas-

se do vir a publico, pelas columnas 

dos jornuos, na impossibilidade da fa-

zei o, por out io meio, protestar o meu 

eterno reconhecimento e enviar os maus 

mais alncoros agradecimentos a todos 

quantos cooperaram para quo cn pu-

desse desempenhar mo do um cargo quo 

estava multo alóm das minhas forças, 

embora empregasse eu a minha melhor 

boa vontade para o eeu satlsfactorlo 

desemponho. 

Assim sendo, ODtondo principiar agra-

docendo o despeditido-mo de toda a 

Imprensa sórla do 8. Panlo, a verda-

deira ropresentanto do publico paulis-

ta, pela bonevoloncia com qne deixou 

Impunes muitas faltas da direcção da 

Empraza, faltas quo ou garanto terem 

sido Involuntárias. 

Aos illustrados facultativos encarre-

gados da Inepcctorla de Byglono, o 

maloro Inolvidável reconhecimento, pe-

las maneiras attenclosas quo mo dis-

pensaram, sempre quo, 110 cumprimen-

to do meu dever, tlvo a honra de con-

sultai os. 

A' honrada corporaçAa municipal, 

pela manolra Bompro attoncloEa quo 

mo dispensou, auxiliando mo com sous 

esforços poderosos, o mon eterno o 

affectnoBo roconheelmonto. 

Ao cidadão João da Costa Ferreira, 

gerento da Empreza, ou, antes, meu 

intimo amigo, um amlstoeo e sincero 

aporto do mfto, pela correcção que som-

pro sustentou, no papel saliento quo 

desempenhon junto á minha direcção 

o duranto todo o tempo que all l estore 

dirigindo os trabalhos da Empreza . 

Aos outros empregados, tlsoaes, fei-

tores o operários, envio minha saudo-

sa dospodida o fraternal agradeolmon-

to, pelos anxlllos quo me prosaram, 

cada um no logar qua Hia foi dcRtlna-

do. 

Restando-me o legl m > cocsolo do 

qno onvidoi tndo quanto estava em men 

alcance para bem servir o pnbllco e os 

interesses da Empreza, naa olh: ndo a 

sacrifícios deeapeclo alguma, r i t ro iuo 

8atlsf< ito o consclo do quo todos sabe-

iao avaliar os innunicros o agnrios os-

pir lios que encontraria, neste longo 

trajecto, qu&lqner outro muis habilita-

do do quo eo, o que tlvrssa, como i u ti-

ve, a organisftr todo o trabalho, ató en-

tão derconh cldo em 8 . Puulo 

Omitto a causa de minha retirada, 

porqua ( l ia có affecta a m inha pes-

soa o interesses. 

Ao meu succetsor. desejo inaiB cla-

ro horisonto do quo aqucllo quo 1110 to -

oou por sorte, cm cujo abysrao cu teria 

fuccumbldo, BO a m inha boa istr. lia 

nao me tivesse foito rodear do um pet-

soal de boa vontade o intellig- nto. 

8 . Paulo, 1 do morço de 1895. 

FRANCISCO ANTONIO PEDROSO 

p r i i y a 

Carlos Joppcrt & C „ cetabi lecidos 

neita praça o na do Rio do Jt nelro, 

participam ao cLrrn.(rclo que do I . " 

do fevereiro proximo pastado, o tio 

comtium actôrdo ciitte ob b<hb to-

dos , eiitiou a tua f l ima t iu liquida-

ção. 

S. Paulo, 1.» da nraiço do lt-05. 

Carlos do Fuck' w J n p j o t ion n:u-

nlca a esta praça o á* do 1 xtrai gei-

ro qne, sob a tua fliiLa lnuiviiíuul, 

organhou tna cara con.niercial de im-

portação directa de faiiitb^s de trigo 

o ontres grnr-us, á tua do Gazoitc-

tre, n, 52. 

Oulro i lm, dispondo do pessoal ko-

neito o habilitado, espera loccber o 

valioso conenrso do BCUB bons amlgcs, 

para o que, derdo j á , ihes solicita a 

permissão do lhes agradecer. 

S.10 Paulo, I .« do março do 1895, 

8 - 2 CARLOB SUCKOW JO P T E B T . 

; I v U O 110 p u b l i c o 

Os proprietários da grando ofilclna 

do costuras e confecções 

L A S A I S O N 

participam aos seus numeroses fie-

gutzos, amigos o ao publíoo em po al 

quo augruentaram consldoravelirento 

o Bon peisual, podenlo deõsa fôrma 

attender com presteza a qualquer po-

dido. ou enooniuicnda concerni nte ao 

sou ramo do negoolo. 

Preços ao alcanco do todes. 

Rua Direita, n. 11 

HENEIQUE BAMUEBQ & C . 

^ 2 0 - 4 

B a n c o « l o P a u l o 

TBANSFEIIENCIA DE ACÇÕFB 

Estando convocada a aasombléa go-
rai do accionistas para o dia 't. do 
março proximo futuro, fleam suspen-
sas as transferencia« do acções deito 
Banco, duranto os oito dias qno pro-
cederom aqaella reunião ordinária, 
coino proccltúi o a i t . de nei-sos 
B-tatntcs. 

S. Paulo, 20 do fevereiro do 1805. 

F'ola directoria, 

J o i o PBOOST RODOVALUO 

8 8 Director supcr i n tm l i n t c . 

K l l x l r M . M o r a t o 

E' um depurativo Indígena. 

(a i t . ) 

C o i n i m n i i i u A t t r l c o l n 
l i i z o n i l u D u m o n t 

Do conformidado com a decisão da 

assomblóa gorai do hojo, convido es 

srs. accloulstas a reunirem so cm as-

somblóa geral ordinal ia, uo dia 2 do 

março próximo, ao meio dia, no cs-

criptorlo da Companhia, alameda do 

Trlumpho, n . 67, allm do resolverem 

'obre a approvaçao dos relatórios o 

coutas tia Directoria, correspondentes 

aos annos do 1803 o 1804, e retpo-

ctivos patecores do Conselho Fit cal, 

bem como para procederem à eleição 

da Directoria o Conselho Fiscal. 

S. Paulo, 1 ! de fevorolro do 1896. 

BENBIQUB Doe BANTCÍ DUMONT , 

Presidente. 
>14, 11,10, 21, »5, 3) 

I t n n i - o « l o H ô o 1 ' a u i o 

ASSEBULÉ4 OEBAL OBDINARIA 

Convido oa srs. accionistas des-
te Banco a rounlrom-se em assem-
bióa geral, no dia 2 de março proxi-
mo futuro, ao molo-dla, no prédio do 
Banoo, k rua de Sao Bento, n . 53, 
para o fim do ouvirom a leitura do 
parecer dos tlscaes, tratarem do exa-
mo, dlscusB&o o deliberação sobre o 
inventario, balanço o contas da admi-
nistração, relativos ao anno bancarlo 
lindo om 31 do dezembro de 1804, o 
procederem á nomeação dos flsoacs o 
kuppleutcs quo deverão depola funcolo-
nai-, na fôrma do art. 81 dos Estatu-
to«. 

Acham so á dlrpoalçto dos mesmos 

i ra . accionistas, no proprlo ostabo-

lecluionto, os I 'oiumcntos arrolados 

no art. 147 do do-, n. 494, do 4 do 

j u lho de 1801 

t< Paulo, Hl rio Jnnolro do 1895. 

P u a Dlirctoritt, 

J0A0 PUOIIMT UoIXlVALUO. 

a t j V) Dlreotor-superlotendente, 

• • i • • H lmiftila!iiy-|"' • I • j- ih1 TFiTi ti'-i'tfirifin r'') l!- - - ' ""L •"' '-• J - I I H H H B 
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O C O M M . E ft C I O D E S . P A C I L O 

C o u i p u n l i l » • V i l l a M a y -
r l n k i 

Ficam \ disposição doa era. accio-
nistas, ua eocretarl» dcala Companhia, 
08 documento» a que so reforo o art. 
U 7 do decroto n. 434, de 4 do Julho 
do 1891. 

8. Paulo, 27 do fevereiro de 1895. 
J o s í DCABTE RODBIQUES 

8 - 3 Presidente da Companhia 

E l i x i r M . M o r a t o 

C t n toda a «yphilta. (alt.) 

A ' P R A Ç A 

W l l f o n , 8 o n » «St O . |>nr-

t l c l j » " ' " n o e o m m v r e l o 

d e a t a p r n r n < | u o m u a l n -

r u m HCU e s c r l | > t o r l o « i a 

r u a < l o C o m m o r c l o , 4 3 , 

p a r a a r u a d o I t o a a r i o , 

D . 1 » . 

C a i x a d o c o r r e l o , 8 2 3 . 
15-4 

M a s ^ a P a l l i d a d e A n t o -
n i o M u r K n n i l o O l l v c i r u 

0e syndlcos definitivos, abaixo aa-
eignadus, auctorlsados polo morltisBi-
mo juiz do dlreltu da t.» vara com-
morolal o do accôrJo com a íespecti-
va commles&o lineal, recebem propos-
tas, até o dia 2 do março proximo fa-
turo, para a compra do activo da mas-
Ba constante das mercadorias e moveis 
exlstontos no ariratem, & rna 15 de 
Novembro, n . 2, ondo podem ecr exa-
minados, o dividas activas, bum como 
proposta om separado para a compra 
dos liumovela. As propostas devem 
eor dirigidas, atóàquollo dia, om carta 
fechada, ao largo da Sé, n. 2 (escrl-
ptorlo do dr. Alvaro do Azevedo), 
ondo quaesquer informações serão 
minlstradia aos proton lontra o Inte-
ressados. Outroalm, convidam nu rio-
vedores da referida massa a virem, 
amigavelmente, saldar os seus débi-
tos, até o roforido dia 2 do março, 
sob pena do incontinenti proceder se 
Judlolalmonto contra os devodorea im 
pontoara. 

8. 1'aulo, 2 J do fevereiro do 181)5. 

Os tyndici a : 

ALVARO GOMES DA R< C IU AZEVF.LO. 

J o i o DE OUVE IUA GOIMABXES JUNIOR. 
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E l i x i r A l . M o r a t o 

Cura o rbcnmatismo. (alt. 

G o r r e g o F u n d o 

JCSÉ MONTEIRO 

Communlca às pr?ç «a de Casa Bran-
ca, Campinas, 8. Paulo, Mantos e Rio 
de Janeiro quo cossou a prncuraç&o 
ao sr. Kranclfco Brito paia tinttr doa 
negocios da flrma Josó Monteiro & C., 
n5) ao ropponeabill-ando do boje em 
doanto por dividas contrahldss rm son 
nome. 

Corrogo Funío, 25 do fevrr» Iro de 
181)5. 5 - 2 . . . 

C o m p a n h i a I l U t i l I u ç A o 
e A K U I I H M i n o r u n a 

C l i r l n t o f r o l - S t u p n k o i r 

Convlda-se oe sra. accionistas a 
reunirem-no em aasemblòa geral or 
dlnarla, na sala desta companhia, 
no dia 20 de março proximo, ao melo-
dia, attm de deliberar sobre as contas 
e parecer do comelbo fiscal e eleger 
novos dlroctoros o flscaee. 

Era seguida, se houver numero, se 
constituirá a assembléa geral extra-
ordinaria, em contlnuaç&o á do 27 de 
dnembro p. passado, para ser-lhe 
apresentado o trabalho da commlrsao 
do syndlcancla e deliberar sobre o 
mesmo. 

Acham «o no emiptorlo clofta com-
panhia, à dlspisiç&o dos rrs. accionis-
tas, oa dicomeitos do quo trata o ar-
tl(io 147 da lei quo leguia aa aocieda-
dis ano lymaf. 

As trinsfartnolss de acçGes flesm 
suspensis até & reunl&o da assembléa 
geral. 

8. Paa '0, 16 do fevereiro de 1895. 

A Directoria. (2 v. p. s.) 

< o m i t a n l i l a I n d u s t r i a 
P a u l i s t a n a 

A Directoria desta Companhia con-
vida os srs. accionistas para reunirem-
so em assembléa geral ordinaria, n< 
dia 3 do março, ás 12 horas, no cs-
crlptorlo da Companhia, â rua Joté 
Bonifacio, n. 30. 

Nesta reunião, Blém do conselho 
Dacal, terá do aer eleito um director. 

Doado já so acham á disposição dos 
sra. accionistas, no escriptorto da Com-
panhia, os documentos exigidos pola 
lei. 

8. Paulo, 30 da jauelro do 1895. 

ANTONIO DE SOUZA QUEIROZ, 

8 - 6 Director. 

A l t e n ç n o 

0 proprietário do Hotel Cantagall» 
pode ás pessoas quo téiu m.ia-i (m 
seu poder para retirai-as até o fim 
do corronto mez. 

Findo osso prazo, declina de si toda 
a responsabilidade das mesmas. 

CESÁRIO QALKRO. 

S. Paulo, 19 de fevereiro de 1895. 
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C o m p a n h i a L u / . E l é c t r i -
c a J a c a r o l i y e n a e 

De ordem da Directoria, convido 
os srs. accionistas a reunirem se em 
assombléi geral, no dia 1.° de março, 
ao melo dia, no salão da Sociedade 
IAtteraria, para reforma do art. 2.», 
§ l .° , dos estatutos. 

Jacaroby, 23 do fevorelro do 1895. 

O secretario, 
6 - 4 J o i c i a i H MIOOEL MASTINS DE S I 

• O U R A . 

4.« 

Todo o material empregado soffrerá 
as provas de resisteneia especificadas 
no contracto, para haver Begurança 
quanto á sua qualidade. 

5.« 
As machlnas e os apparelhos serfto 

montados e experimentados na fabrica, | 
mas só serão recebidos deflnltlvamen- | 
te, depois de ensaiado» aqui, e de 
ficar provado que, n&o (6 era capacl- ; 

dado de producç&o, como em quali-
dade, satisfazem cabalmente a todas 
as clausulas do contracto. 

6.» 
A proposta Indicará, doscrlmlnada-

mento, o preço de cada apparelho e 
bom aeslm o daofflclna. Os proponen-
tes apresentarfko lista detalhada de 
todas as peças e machlnas componen-
tes do cada apparelho, com as prlncl-
paes dlmonrOos, o bom assim a dos 
sobrecell entes o forranientaa, que as 
acompanham. EssaB listas, sendo ap-
provadas, faráo parto Integrante do 
contracto. 

7.« 

A concorrência versará : 
l.o—«obre os dispositivos quo melhor 

satisfaçam ás condiçScB tochnlcas 
exigidas o peculiares ao caso; 

2°—Sobro o priç') do material ontro-
guo no porto do Santos o sobro 
a fôrma dos pagamentos ; 

3.°—Sobro o prazo do aatisfacç&o da 
encommcnda. 

8.« 
Os proponentes juntarüo ás propos-

tas titulo do deposito, no Theeouro do 
Estado, da quantia do vinte contos do 
réis, quo não será restituída, no caso 
do recusa á aeslgnatura do con-
tracto. 

8. 1'aulo, 21 do dezembro do 1BU4. 
JOSÉ PINTO SAYXO PEREIRA DE SAM-

PAIO. 

S'.'cntario da Commissáo. 
(I v. e. até 20 abril) 

A N N I Í i N C I o S 

AFINADOR. - Hippoiyto 
pianista, concoita o afl 

E l i x i r A3 . M o r a t o 

Cura a morpbéa. {alt 

C o m p a n h i a / A n t a r c t i c a 
P a u l i s t a 

ASSEHHLÍA HEBAL. ORDINARIA 

Sáo convidados os srs. accionistas 
desta Companhia a reunirem se om 
assombléa gerai ordinaria, no oFcrlpto 
rio da Companhia, á rua Formosa, 
n . 1, no dia III (lo luarço orrente, á 
1 hora da tarde, uflm do tomarem co-
nhecimento do relatorio da Directoria 
o elo-orem o Conselho Fiscal o um 
director. 

8. Paulo, 1.° do nurço de 189... 

ASDItJUAL NASCIMKMU, 

Pre3Ídento interln >. 

C o m p t n ' i i a A n t a r c t i c a 
P a u l i s t a 

Ficam suspensas aa transferencias 
de acções desta Companhia até o dia 
em que ao realisar a assembléa gorai 
ordinaria. 

8 . Paulo, 1.» de março do 1*95. 

ASDROUAL NASCIMENTO, 

Presi lente-lntorino. 
(2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 15 o ld) 

M a s s » P a l l i d a d e T l i e o 
p h l l o C o n t a «St C . 

Os syndlcos desta massa convidam 
Dcvamonte os seus devedores a virem 
pagar com urgenoja os seus débitos 
Á RUA DO COMMBRCIO, 5 B, nfto ao q n e 

rendo sujeitar á cobrança judioial. 
S. Panlo, 28 d« fevereiro do 1895. 

J . BRAGA . 

P.p. de M. V . Lisbôa & C . : 
8 — 2 . . . JUVENAL PARADA. 

F L O R E « B R A N C A « 
M o f l V o n d o , l i a d e z a n n o n , 

d e flõrea b r a n c a s , m e 
c u r e i d e n t a e n f e r m i d a -
d e c o m o u s o d a s p í l u l a 
f e r r u g i n o s a s , i 0 d o u t o r 
l l e l n z e l m a n n . A t t e n t o 
q u e n u n c a m e n e n t l t ã o 
b e m c o m o a g o r a . 

M a r i a T l i o m a a l a P l -
l e n u a . ( F l r m a r e c o 

n b e c l d a ) . 

Depositários: Lebre, IrmSo dt Mello. 

C o m p a n h i a C o m m l m a -
r l a M . P a u l o o M i n a s , 
e m l i q u i d a ç ã o . 

0B abaixo asslgnados, tendo Bido 
nomeados ilquidantes desta Companhia, 
em renniao effectuada em 8. Panlo, 
a 20 do oorrente, oommunleam a quem 
Interessar qae ficam sem offelto as 
psocurapOoe passadas a outros até 
os ta data, e que só oom os abaixo 
asslgnados devem aer tratados quaes-
quer negocios quo digam roBpeito & 
liquidação daquolla Companhia. 

Santo«, 28 de fevereiro do 1895. 

Pelo Banco Unllo de 8. Paolo, 
IOOATEMY MARTINS, agen te . 

Pi lo Banco Morcantll de Santos, 
J c u o CONCEIÇXO, director. 

Í O - 2 

A s a o c l a ç A o C o m m e r c i a l 

d e H . P a u l o 

De accftrdo com o regulamento da 
oxposlç&o permanente de amostras 
aanexa á Praça do Commorcio, fica 
mtreado o praao até 16 de março pro-
ximo fntnro, para a preferencia coo 
cedida aoe srs. soclos, noa termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da expoelç&o acha se na 
Praça do Commercio, & disposição dos 
pretendentes. 

8. Paulo, 11 de fevereiro do 1895 

JOSÉ DUART I RODRIOUES 

8 — 6 . . . Secretario 

R n n c o d e C r e d i t o H e a l 
d e H , P a u l o 

Ficam á disposição dos srs. accio-
nistas, na secretaria deste Banco, os 
documentos a quo BO rofere o art. 147 
do decroto n. 434, do 4 do jniho de 
1891. 

8 . Paulo, í 7 de fevereiro do 1895. 
JOSÉ DUARTE RODRIOUBB 

8—8 Dlrcctor-gerente 

E D I T A E S 
3.* praça, com 20 de abatimento 

O cidadáo Thomaz Gonçalves da (to-
cha Cunha, juiz de dirilto, 2.» 
substituto pela lei. nesta comarca do 
Santo Antonio da Cachoeira. 
FAÇO sabor aos quo o [Tesente odl 

tal virem o dolle noticia tivi rem que 
serfto lovadas á 3.» praça do vendi « 
arremataçfto, com i()% do abitimeii-
to na avallaçfto. no ai» 7 do nmrço 
proximo futuro, ao m»lo rila. A portii 
do edillclo da Camara Municipal, a 
quom mais der n maior lanço offoro-
c«r, uma fazenda de t^r as lavraitWs. 
com bemfeltorias, sua nosta mjmso-s' 
dlstrlcto do 8. Jofto do Currallnlui, 
para pagamento de um» execuçfto hy-
pothecaria quo movo o tenentc-cuio-
nol Bellzarlo Francino > do Cannrgo 
contra os herdeiros o mecessorns ite 
Francisco José Bern rles da Cunha 
e aua mulher, a rabor : 

Uma fazenda do terras lavr.idlss, 
calculada om 7018O ares, ou 2ü') ai 
quclres de planta de milho, por 
36:5901700, tendo as seguintes confron-
tações: terras de Jo?é Elias da S Iva, 
Antonio Vaz do Lima, Albino Elias da 
Silva, Bonjamin Ferreira do Moraes, 
Juatlna do tal, viuvado Miguel Cunha, 
Umbclina do Souza, o com o aitio de 
nomlnado das Cunhas, dividindo com o 
Estado de Minas tieraea com terras 
do Raphael Pinto, Pedro AIVCB o Adio 
da 8orra. 

Uma parte de terras prn indivuo, no 
i-ltlo denominado Sabiá Una, nalculado 
om 3388 aros, ou 14 alquoiros do planta 
do milho, por C21Í701.- Dezoito mil 
pés do café do bfta e d a d e , por 
19:2451600 Oito mil pés do café velho, 
por 3:8619000. Quatro mil pés de ca-
fé novo, por 7121800.—O grammado, 
calculado em 968 aros, ou 4 alquei-
res do planta de milho, por 1:335$000. 
Seis mil kllos do café em céco, ou 
400 arrobas, coibido o por colher, pnr 
2:194$S00.—A casa de morada, cober-
ta de telhas, por 31l|850. Uma rasa 
para camaradas, coberta de telhas, por 
106$920. Um paiol oobnrto de telUns, 
por 106$920. Uma cava oob irta de 
zinco,por 178$200. Um monjollo, velho, 
por 53$160. e circo catres o duas mn-
sas, por 44$550, o qne tudo reunido 
perfaz a Importancia do 66:06tt000. 
E para qne chegue a notiola a todos, 
mandei lavrar o presente edital, para 
Berem arrematados os ditos bens, no 
dia, hora o logsr acima ditos, e caso 
nfto haja lançador em dita praça, terão 
arrematado« pelo preço que alcançar, 
cujo edital será lido, publicado o affl 
xado no logar do costume o publicado 
pela Imprensa, na férmadale i . Dado 
e passado nesta cidade do Santo An-
tonio da Cachoeira, em 18 de feverei-
ro de 1895. Eu, Antonio .loaqnlm Ho-
mero da Silva, primeiro escrlvfto, o es-
crevi. 8—1 
TUOMAZ GONÇALVES DA ROCHA CUNHA 

C o m m l M á o d e S a n e a -
m e n t o d o E s t a d o d e 8 . 
P a u l o . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

De ordem do cidadão chefe da Com-
mlas&o, faço publico qne até o dia 20 
de abril do 1895, á 1 hora da tarde, 
ae recebtrfto, neste eacrlptorlo, á rua 

de Março, n. 89, propostas para o 
fornecimento do matorlal de dragagem, 
deetlnado á excavaçfto do canal do 
Tietê, sob aa seguintes condições: 

1.» 
O material a adquirir oonstará de 

d a u dragas de aloatrnies, de rosário 
oentral, capazes, cada nma, da pro-
ducçfto ofTectiva de 150 metr«s cúbi-
cos por hora, e do material necessá-
rio ao transporte e descarga do pro-
ducta de excavaçfto, de accérdo com 
as inatrucçOes e especificações exls-
tontos no escriptorio central da Com-
missfto, postas & dlsposiçfto doa Inte-
ressados. 

1.« 

Além do material acima, constaríi 
mala o fornecimento do umu oOlcIna 
qne sirva á montagem e reparaçfto 
dos apparelhos, dnrante os traba-
lhos. 

3.» 

Todo o material será da melhor 
qualidade, tanto em relaç&o á matéria 
prima como á mfto do obra, devendo 
os proponentes Indicar qnaes os fa-
bricantes a que será commettlda sua 
exocuç&o, e que devem eor de oompe-
tencla notorla nesso ramo de cone' 
traegOM. 

Vannier, 
afina. E"pe-

cialidaio em ci ncertos rio machina de 
planos; recados á rua José Bonifacio, 
11. Rcsldencla, rua do 8. Jofto. 148. 

, COFRE—No PSTÍ torlo doata folha 
precisa-se do um cofre de ferro, 

em segunda mfto. 

pOZ lNHK IRA —~Prêclsa-aê do uma 
^ b ô a . Prefero so portu/uez i. Kua 
Direita, 4i . _ 3 3 

DE9APPARECEU hojõ, ás 4 horas 
da tarde, da rua do Braz, n. 143, 

uma criança do sexo masculino, tra-
jando calças brancas e palgtot preto : 
tem o nomo do Benjamin. Pode-Bo a 
quom «nrontral-s dar informações na 
mesma casa, quo anrá gratificado, ca-
so exija 2 — 1 

S. Paulo, 1 do março do 1895. 

J U D I C I A L 
DB 

Seccos e - molhados 
Biscou tos , c onse rvas p o r t u g u e -

zas e i t a l i a n a s , b a l a n ç a , pe-

sos, m e d i d a s , a r m a ç ã o , ba l-

c ão , m o v e i s e u t e n s í l i o s des-

te r a m o de n a g o c i o . 

A. V A Z 
Auctorlsado por alvará do i n e r l -

l i a s l i n o d r . J u i z d a V». 
v a r a c ' i n i i n e r c l a l , ^ v e n d e i á 
todas as mercadorias pertencontrs á 
m a x i s a l u l i i d a 

DE 

YÍCENTE MICUCCI 
existentes no a r nmem á 

B u a d a E s p e r a n ç a , 1 3 - A 

Segunda-feira, 4 do corrente 
A'« 11 ll2 hora* 

H a v e n d o 
C o m p l e t o H o r t l m e n t o 

«1« b e b i d H H n a c i o n a c n e 
e x t r a n g e l r n a , banha marca 
Globo, manteiga Demsgny, azeite,mss-
aaa italianas para sopa, conservas, do 
ces, etc. 

Armaçfto envidraçada, balcfto, ba-
lança e pesos cadeiras austríacas, mo-
8aa, lampiG^s, medidas, escada, etc, etc, 

S f g a n W e i r a , 4 do correnle 
A t 11 1\U horas 

R u a d a E s p e r a n ç a , 1 8 - A 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

M A G N I F I C O 

M E N I N A — 1'rociaa ae de u m a , do 10 

12 anuo«, para pagoar criança, 
Rua_da Llbeidade, 

ENSAO-vT rua Aurora, n 20, 
casa do família bra.~ilolra, fnrnece-

ao pen-âo om pua mesa a 110)000 e 
também comida para féra. 5 1 

T TM moço do 10 annoa, ch«g»do do 
interior o danio fonça, pretende 

ompregar-ae om um omporlo ou arma-
zem, do quo tem pratica. Kua das 
Flftres, 14. 3—1 

J o a q u i m <loi n e m / a M n -
c e d o tD. Amelia do Souza Macedo 

seus filhos o gonros convidam 
t"di.s os seu.i parrntei o an.lgos 
do finado Joiqtilm de Souza Ma 

cedi para assistirem á ml.csa do 80.° 
dia que niandam celibrar srgunda 
fein, » do corrrnto át R 1/5 hoias 
da mi'ihft. na egreja da Sé, o desde 
j á flc»n» Hgradeclrtus. 2—1 

A n t o n i o l i » n c u l e l » tRaphaela Lascalela o seus fl 
lhos o filhas convidam aa posaoas 
de sua aniisarie e parentes para 
a aistlrom á missa do 7.» riia que, 

por alma do sen lembrado esposo e 
pan A n t o n i o l . t i H c n l n l a , 
inaniam celebrar no sibbido, 2 do 
mario áo 8 lf2 da manlift. na egreja 
rio Nossa Senhora do Carmo, pelo que 
d08dejá 80 confessam "gratos. 2—2 

tManoel Nunes do Sa convida OF 
sens amigos para assistirem a 
uma missa que por alma de seu 
aempro lembrado pBo (fallecido 

em Portugal, a 31 do janeiro) manda 
celebrar na egreja do Rosario, no dia 
2 do março, ás H horas, polo que des-
de já se confessa multo grato. 

S â B A O 
Arrenda-se, era Yló, na fazonda de 

M. de Magalhães, uma fabrica de sa 
bfto complotamente montada. Tem le-
nha, carruça, burros, paato o ea-aa— 
Ytú. 3 - i . . . 

Chá, ovas, abelhas 
Arrendam Be, em Ytíi, na fazenda 

do sr. M. do Magalhftes, 100 mil pé.i 
de chá com 8 fornos, casas para tra-
balhadores o lenha : pôde fabricar até 
SOO arrobas. 

Quatro mil pés de nvaa moscatel. 
42 oalxas com abelhas, donde se 

podem tirar mel e céra do tree a qna 
tro moios. Nfto tém dias santos; tra-
balham toda a semana, sem salarlo — 
Ytú. 8 - 1 . . . 

CASA GRANDE 
Arrenda-se, om Ytú, no fim da rua da 

Matrl:s, uma grande o confortável casa 
Foi edl cada pelo finado sr. barfto do 
Piracicaba: está mobilada, nfto com 
luxo, mas com conforto, tem lenha, 
agua, mel e leito livrei e um parque 
para passeio. Custa 3D0| por mez. 
pago nm anno adeantado. 

Nos baixos, tem um restaurante qne 
nfto ineommoda. 

Ytú. -M . de Magalhftea. 3—1.. 

PEDREIRA DE LOUSA 
Arrendam ne, em Ytú, na fazenda do 

sr. M de Magalhftea, duas pedreiras 
de lonsa, com todas as ferramentas, 
casa para trabalhadores, a um klln 
metro da eetaçAo do Y*ú. A entrada 
que vai ligar esta a S. Roque passa 
dontro do pai to, com desvio. 

O estado precário financeiro dn palz 
anima estes pequenas Industrias e la 
vonras. O proprietário sempre traba-
lhou com isto com algum rerultado. 

8 - 1 . 

C A F Ë 
Vendi m-ee, em Ytú, na feeenda do 

ar. >1. de Magalbft««, cérca de ROO al-
queires de cifé Eicon, em efleo. entre-
gues no terreiro rm fins do setembro. 

3 - 1 . 

P I N H E I R O S 

Vendem-se, em Y iú , i.OOO pinheiros 
que daifto cftrca de 8.000 tóres de 20 
a 80 palmoB. 

Fazenda de M. do MagalhAcr. 

3 - 1 . . 

LEILÃO 
J U L C Í Í C Í Ó \ 1 

D e u m g r a n d e ho te l , r e m o v i -

d o p a r a a a genc i a d o a n -

n u n c i a n t e , r i c a m o b i l i a 

a u s t r í a c a , e spe l ho d e crys-

ta l c o m m o l d u r a d o u r a d a , 

q u a n t i d a d e d e c a d e i r a s 

a v u l s a s , m e s a s d i v e r s a s , 

c o r t i n a s , repos te i ros , re lo-

g io a m e r i c a n o , 4 0 e t a n-

tas c a m a s d i ve r sas , q u a -

d ros , l o u ç a s , a r m a r i o s , t r e m 

d e c o z i n h a , e tc . 

G G i u p l o 
A u c t o r i s a d o 

Por alvará do ineritissimo 
juiz da primeira vara cotn-
rnercial, o exm. sr. dr. João 
Thomaz de Mello Alves, a 
requerimento do cidadão 
Pedro Avignon, contra Tho-
maz Caggiano, 

V K \ n i ; n , v ' 
S a b b a d o , 2 d e m a r ç o 

A' rua do Gazometro, 115 
A a 11 l l í horas 

T o d o j os move i s ex i s t en t e s 

n o ( i r a n d e Hote l d a E u r o p a , 

r e m o v i d o s p a r a a a g e n c i a do 

a n n u n c a n t e . 
Quantidade do cadeiras, mesas, etc., 

commoda. arraario, estante, balcão, 
pedra-marmore, cobertas, lonçées, -10 
e tantos colchões, travesseiros o 
multo» outros moveis e miudezas quo 
ostarfto patentes ao leilão, o quo tudo 
será vendido com ordem superior aci-
ma referida, sem a menor reserva. 

Sabbado, 2 de março 
A ' s I I 1| i ho r as 

RUA DO GAZOMETRO, 115 
PELO LEILOEIRO 

G. Ciurlo 

PI 

JL 
T\ r\ 

U 

T A 

1 \ \J 

Bando Precatorio 

favor da Santa Gasa DE inseri 
MATERNIDADE 

A C o m m i s s á o e n c a r r e g a d a p e l a d i r e c t o r i a d e s t e C l u b f a r á 
s a b i r d o m i n g o , 3 d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , u m b a n d o p r e c a t o r i o , 
n o q u a l f i g u r a r ã o a l g u n s c a r r o s a l S e g o r i c o s , e s m o l a n d o p a r a 
a q u e l l a s d u a s b e n e m e r i t a s i n s t i t u i ç õ e s . 

O i t i n e r á r i o s e r á o m e s m o d e t e r ç a - f e i r a d e C a r n a v a l , e a 
C o m m i s s á o c o n v i d a a i l l u s t r a d a i m p r e n s a d e s t a C a p i t a l a f a z e r « 
s e r e p r e s e n t a r n o p r é s t i t o , e n o s a l ã o d o C i u b , á c h e g a d a d o b a n -
d o , p a r a s e r e m o s d e p o s i t á r i o s d o s o b u l o s r e c e b i d o s d o c a r i t a -
t i v o e g e n e r o s o p u b l i c o d e s t a c a p i t a l . 

2 - 1 

A Com missão. 

De move i s , m o l h a d o s , cara-

m a n c h õ e s , j ogos d e b o l a , 

e t c . , e tc . 

O l e i l o e i r o 

U I M Ü i U M 
FSCBIPT0BI0 -. 

H-A — Rua liarechal Deoihro — 8-A 

F r a n c a m e n t e a u c t o r i s a d o 

pe lo sr . H o b e r t o Cava l l e r o , 

p r o p r i e t á r i o d o rec re io P O B R E 

D I A B O , q u e , c o m s u a f a m i l i a , 

se ret ira p a r a a E u r o p a , fará 

l e i l ã o d e t o d o o ex i s t e n t e n o 

m e s m o R E C R E I O , 

A' mu h m de llapeliningi, n, 23 
Terça-feira, 5 do corrente 

A» 11 li4 lunai 
CONSTANDO DO SEGUINTE: 

BonIU mobília para sala de visitas 
diversaa camns para casados e soltei 
roa, criados mudos, cortinado o cupu 
ia, ternos estofados, com palhinha, • 
para jardim, mosa para jantar, dita* 
pequenas com pés torneados, qnanti 
dado de bancos, cadeiras, guardavam 
tidos o guarda-louça, cama do criança 
cortlna8 para jancila, éisgcre com pe 
dra marmoro, quadros, relogios, espe 
lho, cabides, tapotos, louçts, trom dc 
cozinha, etc , etc. 

U m i t e m « o i - t l í l o l >o t e-
< i u l m do bebidas tinas e conservas 
copos, cálices, girrafas e barris, ar 
marios envldruçados e, lliialinento, oi 
utensílios do r e c r e i o , constand-
de: 

t| Jogos do bolas, divisftes de ma-
deira, canmambSea, etc., (tc. 

l . n i i » o T r a n c o o a o m 
r e s e r v a d e p r e ç o . 

Terça-feira, 5 do corrente 
A't 11 1}2 hora» 

V rua Barão de Itapetininga, n. 23 
PBLO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

BOM LEILÃO 
D o f o i í A o n c o n o m l c o , 

m o v e i s , n r t l K o x < l e a r -
m a r i n h o o m o i h a d o a . 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
C o m O R D E M F R 4 N -

c a , f a r á l e i l ã o a o c o r -
r e r d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 2 de março 
8 i-RUA MARECHAL DE0D0R0--8-A 

(AGENCIA) 

C o n s t a n d o d o 

l e i 
• o f f u l n -

U m g r a n d e fogão e c o n o i n i -

co, m a c h i n a d e c o s t u r a , q u tn-

t i d a d e d e m o v e i s d i ve rsos , 

l o uças , q u a d r o s , d ú z i a s d e 

l e n r o s , g rosas d e d e d . v s , b o 

tiies, t e s o u r a s , c a m i s a s , ca 

m i s a s p a r a h o m e n s e s e n h o 

ras , facas , t a l he res , d u z i a s 

d e co l he res , ves t i dos e g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e a r t i g o s q u o cs 

t a r ão p a t e n e t s n o a c l o t io lei 

I ã o e q u e S E R Ã O V E N D I D O S 

S E M R E S E R V A D E P R E Ç O S , 

A q u e m mais der , 

SABBADO, 
2 de março 

A . O M K I O - n U 

Ru i Marechal Deodoro, 8-A 
PBLO LBILOKIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

Importante LEILÃO 
UE 

F l n < » l m n « m o v e i » i l e l o 
m i l i n d « I r a l x i n i M i l n . 
T u d o I k o i i i c H o l i i l i i 

I ) E 

exce l l e n t e s m o v e i s d e r a i z d e 

v i n h a t i c o , u leo e o u t r a s boas 

m a d e i r a s , m a g n i f i c o p . a n o d e 

H e n r y H e r z , espe lho d e crys-

t a l , q u a d r o s , g r a v u r a s sobre 

ai;o, c o r t i n a s , gal r i a s , g u a r-

n i ç ò e s c o m p l e l a s p a r a a l e v a , 

d i t a s p a r a sa la de j a n t a r , por-

c e l l a n a s , crystae-, l o u ç a s , etc . 

Chaves Leal 
ESCKIPTOBIO : 

R u a d o I l e n t o , ÍÉÍ»-H 

Honrado com a confiança do Ulmo. sr 
FRANCISCO UK SOUZt CUSTA, 
(socio da i-omieiniada tlrma Cknta 
Pereira & C.), quo so muda para a 
ca iltal federal, venlorá, om pi bllco 
leilão, no 

Sabbado, 2 de março 
i s 11 lia horas 

[ roa do Coollieiro Chrispiniano, 37 
T u d o o q u e c o n t é m 

a i M s a l o o f o r t a v c l I t i i l t l-
t a v ã o 

A S A B E R : 

S a l a d o v l s l t » « 

Solida o bonita mobília de medaihto 
moaa com pés torneados, para centro: 
magnífico piano, de armário, do acre-
ditado fabricante H e n r y I l e r x . 
espelho do crystal, quadros de gravu 
ra aobro aço (assnmptos hiBtoric s) : 
tapetes avollndados, cscarradelras d< 
içarraa, JarrOes para flOres, vszinhos 
para peixes, passe-partout, cortinas 
galerias para aa mesmas, bibelots e 
eofoltea diversos. 

G n b i u c l o 
Cma brta escrivaninha á phuntaei. 

•)ara sfnhTa, m a d e i r a i> m i v 
r l c M ' n e n o i r e ; livros e esti 
ilha para papeis. 

» f . » a l c o v a 

K x c e l l o n l e ( £ i i a i ' i l í ç õ n . 
t o d a d e r n i z < l e v l o h - -
t i c o , oompoata do optimoa loltos 
oom enxergão de mola.") : msgnlPc 
guarda-roupas de desarmar, esplendi 
da toilette de mármore duplo o COIL 
espelho de crystal, e eiiganto banca 
do luz á. Luix XV. 

V,« n l c o v i i 
O r l f c l n a l ( í u a r n l ç f l o d e 

m a d e i r a a i i i e r l e n i n » n o i 
r e , tondo 0 peçaa : solido leito (com 
enxergão de metal), bom guarda rou 
pas de desarmar, toilette commoda, 
oom mármore duplo o espelho, doat 
bancas de lui, uma&Luiz XV e outra 
oom caixa, o uma meslnba á phanta 
sla. 

O u t r o s c o m i t t o d o M 

Leitos de oleo para solteiro, lavato 
rios, cabides, coramodas, guarda ron 
pas, etc. 

M a i n d o j n i i t m -
Magnlfica m>sa elastlca com íi ta 

buas. esplendido guarda pratas d« raiz 
de vinhatico, do desarmar: soberba 
Atagòre com pedra mármore, com ftn 
rfto ; bom guarja-comida cora téla dr 
»ramr, csdi-lr" anstriacas, pretes; me-
ras de Inteivailo, louças, talheres, co-
Iberlnhaa, galheteiros, lloorclros, gar 
rafas do ciyatal, oic., etc. 

C o i e l i i i i u 

M'sss diversas, escada anerluana. 

latns para docas, bacias e outras va-

ailhas. 

K i n a l m a ^ n t e 

U m I x i n l t o v i v e i r o oom 

passai o* cantadores. 

V e n d a s f r ancas pe lo q u e d é r 

n o l e i l ã o , 

Sabbado, 2 de marco 
A'8 11 l/a HORAB 

A' roa do Gonseüieiro Crispin iano, 3 7 
Frito pe In Monro 

C h o v e s I p a i 

E » c r i | ) I O i - l o 

ROA DO CARMO, N 17 

Telephone. TW 
Conipetentcmen'e auctorl.-sdo Fef 

uma família quo re retira para a ca 

pitai federal, fará vend» em leilão, de 

torlos os superiores moveis quo giMr 

• •<•<• m a sua bem montada usidcLtia 

A' EUA 

S. Caetano, 3 
S A B B A D O , 2 

A s 4 huras da tarde 

A . s i i l i e r : 
Klogante mobilia torneada (austria-

cai. cora encosto d« palhinha, bom i s 
P"iho oval com frontão dourado, lin-
dos quadros, grande tapete para qua-
tro cadeiras, oscarradeira de gm ras 
de flna porcellana, pa.-saros cheios ya 
ra enfeites, quantidade do enfeites pi-
r i saia. oortinas e galerias, pnit» 
jóias, vasos do baccarut, cadelraa coiu 
balanço, lanipiõea, ditos p u a g-i 7.. 
mingis . etc. 

,VI« o v i m e <|ii<>i* t o s 
Solida cama com enxerg&o de lut-

lai p»ra ca-ai, diias â Luiz XV para 
solteiros, criados-mudos iou> tampo 
de mármore, tapetes prqii nos p-ir» 
pós de cama, cnbide austríaco, qua 
dros, guard t ca acua do á u l i c o ei ei 
porta de espelho franci z guarda v is-
tid08 de ra'z de vinlyitleo, todos <!« 
desarmar, tuilette com pedra marmor«, 
iavatorios, serviços du tl.na porceiiana 
pira os mornos, vasoa para noite, 
comroodas, meslnhis para intervallo, 
dita para costura, machina para cos 
tura, etc. 

H>« 1 o d e J u n t a r e 
c o z i n I m 

Gnarda louças, guarda-prata de vi 
nhatico do d'«armar, étsgõre, ferviço 
do porceiiana para «lim ço, apparelho 
para jantar, chicaras avulsas, copcs, 
cálices, taças, compoteiras, farirh"i 
ras, talheres, goladoira, fiucteira. mo 

eiasti'-a com ft tabuss. mesa gran 
de para on^ommados, etc. itateria do 
cozinha, bacias para lavar loDça, di 
tas para roupa, tabuaa para engom-
mar. 

Sabbado 2 Sabbado 
A's 4 horas da tarde 

A' rua S. Caetano, 
n. 3 

«gioo o baoaíiiího ba^bo lé 
!•: I.I XKOS') I!\ olTjrec^d) V) b io-

valeale pessoal do nosso 

Paradisíaco barracão 
Esses iMpues roliu-itis, auetores ilo celibre e laurea-

do CARNAVAL DE 189."», que arruine-:ou em uma SKPUL-
TIRA IGN0M1M0SA os DI.KKOTAIJUS POI.TIIOES, que ain-
da ajfoia choram a s a desol ciora, eierm e 

V c r j í o n l i o s a r u m a ! FE«!!!! m 

res 

Vindo cobrir de 1< 
do vosso brilhante 

Kl 

uros 

e 

e app lausos ess« cullaborado-

Estrondoso triurnpho ! ! 
Vindo encher de beni;ams esses 

tislas, de cuja [lericia sur»iu esse 

d t n o d a l 'S e r i j os a r -

DR. DAVID OTTONI 
Krpeclalisla em moléstias dos olhos 

Cidade de 8 . Jofto da BAa-Vista. 
aO-37 
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PELO LEILORIRO 

R 1 1 mi A H H I 

L e i l ã o 
C a s a d e m a r c i n e i r o , m e s a , es-

c r i v a n i n h a d e b a l a u s t r e c o m 

10 gave t as , a r m a r i o s , (,'uar-

d a - l o u ç a s , c a m a s p a r a ca-

s a d o s , d i t a s p a r a so l t e i r o , 

be rço para c r i a n ç a , c a r r i n h o 

de m o l a s p a r a c r i a n ç a , es-

p e l h o s , ob jec tos d e a g a t h e , 

l a m p i õ e s , e tc . 

G . C i u r l o 
A v c i o a i s % i » o 

Vmi>BRA' 

S a b b a d o 

A's 4 112 horas da larde 

A' rua Brigadeiro Tobias, 10 
ANT1UA ALEQRK 

Todos os movois novos do casa de 
marcinitrn, para liquidação final 1*0 
mesmo negocio, diversos movois, com 
raodas, cadeiras avulsas, criados mu-
dos, raarqaeias para caead< ft e solteiro 
mr*aK do diversos tamanhos, e mui-
tas outras miodesaa qae estarfto pa 
entes ao leilão; o quo tudo aer& von 

dido, para Boal liquideç&o, 

Sabbado, 2 do contnti 
A's 4 1/.' horas da tanle 

A' rua R'i$dro Tobias, D . 10 ma fHgadro Tobias, n. 
LLRGUASDE BOI ENLATADAS 

Do es tabe lec imento Paredão — Rio 
G r a n d e do Bnl . 

Uaiooa DEi oaiTABioa 

BRNEBTO RUBINGANTZ à C . 
Sua de a. Caetano. 6'8 

(até aO abril) 

Esculptural préstito 
\ 

século 
encher de assombro as boquhbertas gerações deste 

! ! Trazei convosco as 

L o a s a ^ a s s e r e i a s 
q u e t a m b é m t i n t o rer,Içaram a nossa g lor ia esp lendorosa e al-
t i va ! V i n d e . . . 

A' con oada! 
Ao doce ncctar dos deuses! 

A O P U B L I C O 

A D i rec tor i a rio < lu l> « ! o s 1 ' e n i a n o s , p enho r ada e rica-

vanec i d a an te as signif icat iva a e ru idosas ovações que recebeu 

•io PUJJLICO PAULISTANO, o qua l noa acclaraou solemne-

m e n t e V E f á C E O O R E S D C C A R H A V A L D E 1 8 9 5 , v e m 

agradecer , cora todo o reconhec imento , essiB man i fes tações de 

j u s t o app l auso aos nossos esforços. 

E esperando ser sempre syropath ica ao PUBLICO, a Di-

rector ia con t i nua r á no seu posto, z e l ando sempre pe la br i lhante 

representação do C l u l > d o s F e i i i u n o s . 

S . I J au lo . 2 de ma rço de 1895. 

A D I R E C T O R I A ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos S3nt'Anna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aDia^em de todas as qualidades e 

THEATRO APOLLO 

G R A N D E C O M P A N H I A 
DE OPERETAS E MAGICAS 

» o 

THEATEQ LUCINDA 
D* 

C e t j p i t S L l f e d e r a l 
Sob a direcção do popular e distineto actor BRANDÃO 

H O J E Sabbado H O J E 
A PEDIDO GERAL 

Mais uma roprraentavao da siTiipr» applauilida revisita do coetuines 
portuguezo», om :l actos o 1'2 quadros, original do Souza Basto», 

T I M - T I M P O R T I M - T I M 
Tomando partn, pola primeira voz, em S. 1'aulo, a« dletinetaa artistas 

K U J U I A MIOLIA o I j K O N O K U I V B B O o Uniu a C o m p a n h i a . 

<» i n n l » u x l r « < t r < l i i i u i ' i o n u u n n n m » t b e u t r a l ! 

5 7 3 r e p r e s e n t a ç õ e s e m L i s b ò a 

K X I T O E N O R M E N O H I O D E J A N E I R O 

O M A I O R S U C C E S S O D E S . P A U L O I 

Grande panorama de Portugal 
T o m a p a r l e I o d a a C o m p a n h i a 

P R E Ç O S > 

Camarotes do 1.» o 2.« ordem Í.HOOO I Galerlaa nomoradas . . . '$'-00 
Cadelraa de 1.* . . . . 53000 | Bntrada geral IWOO 

> de 2.» . . . . 81000 | Entrada« para camarotes . 8|000 

()« bllhetos & venda na bilheteria do theatro. 

Depois dos espectáculos haverá boudu para todas as linha«. 

P r l n c l p l u At * 1/9. 

A M A l * II A—Ul t ima reprewntavao do BKABlMilKO PANCBAqO 
B r e t e m e n l e , a graadlosa ti»«lca 

CAVALLIIBO DA BOCHA VIBXILBA 



o c O x t i X V i ü i i l C i l o j l p j l u O . A ' A C L Ö 
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H i . 

O S F A L S I F I C A D O R E S 

B' dever do commerclo honesto prevenir o pnbllco contra aquellea qae falsificam a fabricação dts artigos acre-
ditados. Beta fraude prejudica nâo só o legitimo fabricante mas tambom o consumidor, fazendo-lbe pagar como le-
gitima uma droga abominável. Nu maioria dos casos, o consumidor, illudido por uma etiqueta bem feita, n&o pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

l f e r m o u t h C i n z a n o 

proferida, a mais cara. Esta marca só é aecosslvol ao 
do do quo ao preço. A llima F r a n c e s c o 
rosas imitaçOes quo desacreditam o ptoprlo ar-
res mystiticaçóes. Do agora em doanto, toda 
prossa om relevo sobro o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achar se Ao duas tiras do papel, 
(emento ponteado do vormolho, mas que, ob-
fabricanto. Com estos indicios, a faUlAcaçto 

B' uma qualidade privilegiada, do prlmoira ordem, a_mal1 

cnwumidor intelllgonto quo olha mais á quallda 
C i n z a n o , do Tnrim, alarmada com as uumo 
tlgo. tomou provldoucias que annullom posterio 
garrafa terá na frente unia marca a sccco, iiii , 
etiqueta egual ao presento doseniio. No gargt j 
colladas & capsula, que tom um fundo apparei ! 
sorvado com uma lonto, represonta o nomo do 1 
torna ao quasi Impossível. 

R e c u s a e t o d a g a r r a f a q u e 

Os agentes no Estado do S. Paulo, srs. Ovidl & C., estio legslmonto habilitados a proceder com todo o rigor 
da loi, perante as auctoildados dopalz, contra os falsificadores e voudodores de quaosquor iwltaçõos deito vermouth. 

O V e r m o u t l i O l n z a u o legitimo vonde so em todas as principais cnsa3 importadoras. 
Pedidos para a introducçSo desto artigo, à lirma commissaria 

O V I D I & C . 

S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) — L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

Concedem-se especiaes favores ás ilrmas de conhecida eolvabilldado. (2, 0, 8, 12, 15, 18, 22, 25, 28, 3J 

n ã o t i v e r e s t e s s i g n a e s 

i m 

J S 
i n 

j f c TICOS 
I t E 

7 3 

V . W E R N E C K & C . 

- ^ t v i í a . c i o s O u r i v e s — 7 3 

R S © © 2 S I Â 1 Ï S Ï Î & © 

M I M O S O 

L e i l ã o 

G u a r n e c i d o d e s u p e r i o r e s m o - , 

ve i s d e v i n h a t i c o , raift d e 

o leo e a u s t r í a c o s , bòa. o r n a -

m e n t a ç ã o , l o u ç a s , c r y s i a e s , 

t a l he res , b a n d e j a s , b a t e r i a 

d e c o z i n h a e a r t i gos d e u t i -

l i d a d e , e n f e i t e s , e t c . 

J . A . L E A L 

C o m a u c t o r i s a ç S o d o Ü l u u 

s r . M A R I O A 0 G U S T O D E O L I -

V E I R A , q u e se r e t i r a p a r a o 

i n t e r i o r d o E s t a d o , v e n d e r á 

e m l e i l ã o , 

S a b b f t d o , 2 d o m a r ç o 

a'a XI 1/a noius 

A ' r u a d o s G u a y a n a z e s , 1 0 1 

O « c g u l n t e t 

E l e g a n t e m o b i l i a á L u i z 

X V , a u s t r í a c a , p a r a g a b i n e t e ; 

g r a n d e t a pe t e a v e l l u d a d o e 

esca r r a de i r a s d e p o f C c l l a n a ; 

m o d e r n o e s p e l h o d e c r y s t a l , 

l i n d o s q u a d r o s á p h a n t a s i a , 

è t agò res c o m e s t a t u e t a s , j a r -

ras d e p ; ) rce l l ana e en fe i t e s . 

N o a d o r m l t o r l o i t s 
Superiores leitos franceses com col-

chOoa de linho, criados-roudos com 
mármore, magnificas tollettos-commo 
das, com marmoro duplo o tinas guar-
nições de poroellana, solidos guarda-
vestldoB de desarmar, bom divan acol-
choado, lavatorios, tapetes, lampiOos 
e onfoitos 

C o m p l e m e n t o s 
Guarnição para refeitorlo, contundo 

mesa, gnarda-louças, ótsgòro, guarda 
oomidas, cadeiras avulsas, dita com 
balanço, mesinhas para lntorvallo, 
lampiões, copos, cálices e garrafas de 
crystal, moilngas, louças diversas, 
«hlcaras e canequinbas para chá o 
cafó, talheres, salvas, bandejas, peças 
avulsas para mesa e bateria para ser-
viço do oozlnba; moveis para^quartos 
de criados e mais artlgoa de ntlllda 
de. 

G M A I S 

Os seguintes lnBtrnraentoB do enge-

nharia : 

C J r a K o n l o m e t r o n o v o 
U r a t l i e o d o l l t o . 
U r a p a n t a n c U i r o p o l l 

d o r . 

T u d o p e l o q u e a l c a n -

ç a r e m l e i l ã o 

iO I , Rua dos Guavanazes, D. i O I 

P E L O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

V i n l i o L e o n i 

Indispensável As crianças, ás senhoras fracas, aos velhos e ás pessoas debilitadas por qnaesquor moléstias. 
O nso desto vinho ó recommendado por di6tiuctos médicos na anomia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympha-

ticas, dyspepsias, vomitos, diarrhóa, etc. 
Altamente necessário ás mftes que aleitam, para fortalecel-as, o ás crianças durante a dentição, para prevenir todos o» males qn» acom-

panham a evoluçtto dos dentes. 

A t t e s t a d o s m e d i c o s 
Drs. Martins Costa, JoSo Pizarro Gabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Aze-
vedo Bodró, Luiz Faria, Chapot Prevost o Rodrigues Lima (lento da Faculdade d* Me-

dicina da Bahia). 
CL ÍNICOS : Drs. Julio do Moura, Carlos Gross, Bilva Rabollo, Moreira de Carvalho, AfTonso Ramos, Cypriano Carnoiro, Américo Braal-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho. Jacintho Dutra, Juso Dutra, Arthur Hilva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
neck Machado, Paes do Carvalho, Camillo Fonsnca, João BanfÁnna, Antonio F. Saldanha da íiarna, Kduardo de Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Kellppe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita 
Aranjo Freitas Cupertino Durão, Arthur Bá, líarp, etc. otc'. 

P s i f i l i l h a c : r n m n n i m í f l a c do sulfato do quinina.—Bisulfato de Quinina.- Chlorhydrato 
r d a i l l I B c t â « # U B I i p r B B B I R U a l S » de quinina.-Bromliydrato de quinina.—Valerianato de qui-

nina.—Salicylato de quinina. 
A acceitaçilo qtto tem tido esta especialidade pela distincta classo medica prova á evidencia a 6ua suporioridade »obre toda» as outra» 

o a torna indisponsavel a todo individuo quo viaja ou habita zona palustre. 

P á i c f l -S f l l s s ae irfic* s a a t l ã n u í i í n a Kspociflco contra KNXAQÜKCAB, KRVUAI.GIAS, RHKUMATIBMOS, etc., etc. 
• • • « • « i aiH3 c3V& ILB[JJ jf B • • • « • Cada pastilha encerra 25 contlgrammas de antlpyrina cbimicamente pura. 

A antlpyrina, apezar do comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticaB e dissolvo-se com a maxiina rapidez possível, om con-
tacto com OB líquidos. 

Pela» suas insignificantes dimensões (cada pastilha nflo excedo o tamanho de uma pillula) podem sor administrada» ÁP criança». 
Cada caixa contóm '21 pastilhas. 

Q a h a n r l p í r l l t h M n l A c n k l í m n r l n Dn i co FahRo medicinal o poderoso antlseptico conhecido. 
9«9KV«1U C i e I C I l i n y o i e S U O l I V F a a a O N â compotlçio de»t»> excellente preparado entram 

10 0|0 do ichthyol e 1 OjO do bichlornreto do hydrargirlo E' empregado coin excellentes resultados no tratamento das afTecçOe» cutaneas parasi-
tarias, em algnn» eczemas, no psoriasis o cm outras moléstias externas.—BaBta attonder-se para a composição do sabão da ichthyol e su-
bl imado para julgar-so das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a S S y E S E STSSJí 
de potássio e 5 mllligrammas de cocaina. Elias preenchem a contento todaB as indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharynge, larynge, etc. 

BAo empregadas pelos mais distinctos médicos, com excedentes rosultados, contra as dfire» de garganta, ronqnid&o extincç&o de voz 
pharyngito, laryngito, ulcerações, tuberculose, etc. 

E l i x i r E f i t o i f i a r a l Este e l i x i r r o u n o cm si poderosas propriedades tónicas estomacaes, do qne resultam doas 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digeBtõe» e fornecer-lhe conjun-

tamente meio» para fortalecer o organismo. Dahl a indicaçfto do seu emprego em todos os casos de: digestões difllcei», dyspepsias, gastralgias, 
«erda de appetite, vomito», azias, embaraços gástricos, indigestões e UOB demais casos em que forem aconselhadas as preparações tónica» « e».' 
Vmacaes, poi» o» resultado» benefleos obtidos com eeto elixir garantem a sua efflcacia.—Dose : um cálice pequeno ao almoço o outro ao Ja ntar 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
pb.tUno, escrophalone, tUlca pulmonar, bronchltoa cbronlCM, adenites, manireitatto. secundaria, e terciarlai da lyphllia, rhonmatUmo, ele., etc. 

L Í C O P d e n e n t o n a l n H P f p r n n , ! s t° "cn r «n«™ O ferro lob > O n a mala abiorvfvol poul. 
U C l U l l d I U l i e T e r r a vol 0 6 « mnl» efllcai do Iodai a< proparaçCu. ferru?lnoiai. D«lil 

na Indicação no» casos de anemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrhéa, opilaçfio-cbylurin, etc., o DO» demais essos em que forem aconselhada* 
preparações ferruginosa». 

L i c o r d e a l r a f p ã n P l i r a l u n l u e Empregado com grande succes»o tratameno da» U C « " O r f i r c I U e e u c a i y p i u s bronchlte», tosso« reboldes, defluxo», laryngites, catarrho» 
da bexiga, tísica pulmonar e nos mais casos em que silo aconselhados os preparados balBamicos. 

Substituo com real vantagem as preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluida» em agua. 

L a i ã f í v n Pa8t"l,R8 laxativas de V. WERNECK silo nm medicamento quo deve Bor proforido a todos os ontro», pois 
regularisam o ventre e nfto exigom dieta do natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

de asar: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Qu»rt. o »ab.) 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 

F É F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

I T A R A R É ' 

co dia 4 para 

I g u a p é 

P a r a n a g u á . 

M ã j a h y 

i'iír» posssgona o mala Informações, 
trata-se na 

P r a ç a 1 1 d e J u n h o , 1 0 

S A N T O S 

Hamburg Südamerikanische Darapis hif-

fahrts—I 

R O Y A L M A I L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

O a h l d a s n a t f t u P u r o | > h 

M A G B A L E N A 

DO dia 12 do margo. 

Clyde . , . ora 28 do rnirfo 

e a i i l r i i i H p a r a o I l l o d a 
!*•-<» l i t 

C L Y D E 

Km 11 do marvo. 

Danwht . em 94 do mai^O 

V l a x e n g r a p i d » « 

Para SOUTHAMPTON 10 dlas 

> LIBBOA 13 > 

Para paseagens e mala Informaloe, 
na C o n i | i « n h l o L u p t ' n h , 
hi» dp B. Bonto.41, 41-A 0 43; no Rio 
rfo Janolro, oom o ar. Q. C. Acdrr-
• on rna Gflnoral C'amara, 2, (eobrado); 
o cm Santoa, oom os era. Holworthy, 
Bills SC. . rna do Santo Antonio. 

O s v npo l ' e s 

A m a z o n a s 

Capitão II. B. Kter, sah r i a 0 do março 

M o n t e v i d e o 

Capitão J . Rlodol, eahirA a l a do março 

L i s s a b o n 

Capitão P. C. Uolm, sahlrà a 20 do 
março 

P a t a g ô n i a 

CapltSo J . G. von Holten, sahlr&a27 
do março 

PABA 
R i o 

B a h i a 
U a b ô n 

H a m b u r g o 

A v i s o 
Todoa oa vapores acima mencionados 

tSm magnificas acoommodaçOoa paia 
pasaagelros o sfto lllumlnados a luz 
electrica. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 3 » claseo 
para Llsbôa, incluindo vinho de misa, 
1201000. 

l'ara passagens, trata-so com 

J . F L A C H 

18—RUA DE 8. BENTO—!8 
S . F a u l » 

V i l l a C e r q u e i r a C e s a r 

A villa Cerqueira Cosar fica situa-
da a distancia do 12 minutos, a pó, 
do ponto em quo o bond chega â 
Avenida Paulista. Jà se osti promo-
vendo o prolongamento desta linha 
ató o terreno. 

Preço do cada lote de 12 metro» 
do fronte por 60 de fundo, 860IOCO. 
em ruas niveladas e abauladas. Tra-
ta Be com Andrade, á rua de S. Ben-
to, n . 35-B, do meio-dia ób 3 horas 
da tarde. 10—7 

L A . V E L O C E 

N A V 1 G A Z I 0 N E I T A L I A N A 

O > 61'LENDIÜO E ItAPIDISSIMO VAPOll 

L A S P A L M A S 

E s p l e n d i d a m e n t e l l l u m l -
n a d o a l u z e l e c t r l c a . 
SahirA de Santoi no dia l a d o cor-

rente, para 

R i o d e J a n e i r o 

G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhetes do ida e volta de 3,* clas-
se, f r . » « O . 

Bilhetes de chamadB, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações 
com os agentes: 
EM S. PAULO — O s c a r H o r a -

c t i l t z & C . Rna do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — O n c a r l l o r a -
c h l t z A C . Rna Viscondo do 
Rio Branco, 16. 

F O L H E T I M 
(37 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X L V 

O PACTO 

— O b i a c aba d e m o decla-

rar . Q u e m é que t e t em man-

dado açou ta r , pe la menor fal ta 

no serviço ? Q u e m é o grande 

i n im i go d o e s c r a v o ? . . . O seu 

senhor . E ' sobre Lo f t u s Vau-

Í;han que devemos l ança r o ma-

eficio. Q a judas-me, n ão é ver-

dade , C y n t h i a ? 

— M a s c o m o ? pe rgun tou a 

m u l h e r , c o m voz t remu la . 

—Babel-o-ás, q u a ndo fôr tem-

po oppor tuno . Obi nSo quer a inda 

fazer nada . Vo l t a r á s q u ando vi-

res o s igna l na arvoro. A t ó lá , 

g u a r d a b em o meu segredo. Pou 

cas pessoas Babem q u e Cha rka 

existe . 

— B e i calar-me, Cha rka . 

— A c r e d i t o t e ; mas , se falta-

res á t ua pa l av ra , bas de ar-

repender t e . . . Ago r a , rapari-

ga , d e i x a - m e ; espero a l guém 

e nfio seria conven i en te que fos-

ses s a r p r ehend i d a aqu i . 

F A r a n u m a das correr ias noc-

t u r n a s e m q u e os escravos acham 

u m a compensaç&o á sua su je i ção 

Ü te l .V i i ^ i i ^ - s ^ f c M H * I 

d o d ia , q ue Cyn t h i a av is tara 

dean te de si o fantaBoia de Cbar-

ka . Q u a n d o reun ia todas as for-

çaB pa ra f ug i r aos compr i dos 

braços d a suppoBta a l m a do out ro 

m u n d o , agar ra ram-na , e fô ra v i 

c t ima do conto que o sacerdo-

te de Ob i n a r r ava aoa adep tos 

d aque l l a superst ição, c om res-

pei to ao seu poder sobre a v i d a 

e a mor te . 

N ão fô ra , po rém , o acaso que 

os pu ze r a e m frente u m do 

o u t r o ; h a v i a mu i t o t e m p o q ue 

C h a r k a p r ocu r ava Cyn th i a , que 

o pod ia a j u d a r nos seus pro-

jec tos d e v ingança . 

O od io daque l l e con t ra Lof-

t u s V a u g h a n era cégo e im-

placáve l , c omo todos os m a u s 

sen t imen tos que n ão são con 

t raba l ançados n u m a a l m a i g no 

ran te pe los pr incípios de u m a 

mora l esclarecida. Por isso C b a r 

k a persist iu nos seus pro jec tos 

d e v i ngança , sem n e n h u m es-

crupu l o de consciência . 

Q u a n t o á sua es t ranha reBur-

reição, o deuB que o a j u d a r a 

f ô ra s imp lesmen te o j u d e u .Jes-

suron. A commiseração n ã o in-

fluíra n e m pouco nem m u i t o no 

sen t imen to que levára o j u d e u 

a sa lvar o cr iminoso. K m todo 

caso, os a rmazéns do merca-

do r de escravos t i n ham forne-

c ido aque l l e corpo que , amar-

r ado á pa lme i r a , foi i n c u m b i d o 

d e representar para toda a gen te 

o esque le to do myul man. 

C h a r k a não t a r d á r a e m |re 

un i r , deba ixo d e outro n ome , 

u m certo n u m e r o de adeptos , 

a q u e m não receb ia senão de 

mascara . 

A p e z a r d a sua p re tend ida re-

Burreição da ta r apenaB de u m 

a n n o , poucas pessoas lhe conhe-

c i a m a existencia . Dema i s , n ã o 

Be aven t u r ava pelas florestas, 

senão com ex t remaBprecauç3es ; 

m a s , como OB arvoredos de 

Jumbé- roc e d a Cova do Es-

pec t ro a f a s t a v am os rondadores 

superst ic iosos, e ra ah i que o, fei-

t ice i ro o füc iava hab i t ua lmen te . 

X L V I 

O NOVO P4CTO DR OBI 

Depo i s de reconduz i r Cyn-

th i a , o myal man tornou a en-

t r a r n a cabana . A visi ta d a mu-

l a t a causára l he d e certo extre-

m a sat isfacção, porque esfre-

g o u as mãoB, f a z endo ouv i r u m 

riso sardonico q u e foi repercu-

t i do pelos eebos dos rochedoa 

p rox imos . Responde r am l he os 

gritOB selvát icos dos grouB e 

dos ibis. 

E x p i r a v a m estes sons ao 

l onge , q u a n d o u m a g u d o as-

sobio par t iu d o c u m e do ro-

chedo , e x a c t amen t e por c i m a 

da cabana . 

S e m demora , o barqueiro , t ão 

n e g r o c omo o propr i o Charon te , 

vo l tou pa ra a c anô a e conduziu-

a a t r avez do l ago . 

Q u a n d o a emba rcaç ão che-

gou ao p é do rochedo , a l u a 

que b r i l hava fez vôr que era 

o j u d e u Jessa ron o h o m e m q u e 

esperava Cha r k a . 

S e m profer ir u m a pa l av r a 

de saudação , o j u d e u me t t eu 

Be n a canôa . 

— N ã o faça t an to peBo, t io 

J a cob , disse o n e g r o ; j á m e 

custa a conservar-noa fóra d a 

corrente. S e nos de ixamos deB 

cabir , a i de nós I 

— H a a l g u m p e r i g o ? diBBe o 

j u d e u . E n t ã o vou-me fazer t ão 

leve c omo u m a penna . 

A estas pa lavras , o me rca 

dor de escravos depoz o cbapeo 

de c h u v a no f u ndo d a canôa , 

e m c u j a borda se sentou c om 

tan ta p recaução c omo se fosse 

sobre u m cesto d e ovos. 

EiTectuou-se a passagem e m 

silencio, e Jessuron entrou no 

t emp l o de Ob i , c o m o em l oga r 

que l h e era fami l i a r . N ã o m a 

ni featava , porém, n e n h u m a vene 

ração por aque l l e sanctuar io , 

e sentou Be Bem cerumon ia n o 

leito de bambúa . 

Depo is , t i rou d a g r ande algi-

beira d a sobrecasaca u m a gar-

ra fa de cognac . 

- P r o v a - m e ÍBBO, disse ao 

myal-man; isso l i m p a a voz , 

quando temoB q uo fa lar de 

negocios. 

(Continua) 

N E W Z E A L A N D S H I P P I N G C1 

( I d m l t e d ) 

S A B I D A S P A B A L O N D R S S 

T o n g a r i r o i a de abril 

ss. 

O P A Q U E T E I N O L E Z 

B D A F E B V 

esporado de Nova Zelandla, no dia 15 
do março, sabirA para 

L O N D R E S 

com oacalás por 

T E N E R I F E o 
P L V M O U T I I 

dopols da Indlsponsavol domora. 

BIlhotoB do I d a o v o l t a , na 1.* 
claseo, validos por 12 mozos, £ 4 S t . 

Este paquoto tom oxcollontoa acom-
modaçõos para passagoiros do 1.», 3.* 
o 3.» olasse. 

Todos os paqnetos dosta linha silo 
illumlnados a lua olectrlca. 

Para passagons o outras Informe çOoa, 
traU-so com os agontps 

W i l s o n S o n s & C . ° , L i m i t e d 

KUA DO ROSARIO, 13 

a . P A U L O 

M a i l l o n , 2 h. 15 m. 

Bancario, 0 Ï/H. 

Particular, 10. 

t S s i n t O H . 12 h . 

! 
Calmo. 

K i l o , 1 h. 30 m. 

Bancario, 0 7/8. 
Particular, 10 o 10 1/10. 
Saccando 0 10/10. 

PAUTA 

sorçanai da Alfandega o Rooe-

oria do Bonda«, do SO do toreroiro 

i 2 de março : 

C ä « W m t r . . . Í M < > k»o 

Cate eaooiúd 
Í Í U 0 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

L I N H A J p O S U L 

O PAQÜK1E 

D E S T E R R O 

Sahirá, no dia 3 do msrçi, para 
r a m n a g u á 

A n t o n i n a 
8 . F r n n c i a c o 

D e s t e r r o 
H l o - G r a n d o 

P e l o t a s 
M o n t e v i d e o 

InformaçOce, na agoncla 

P r a ç a I I d e J u n h o , I O 

S A N T O S ? 

M A Z I O N E GENERALE ITALIANA 

Socletà rluntte Florio i Rubatllno 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

A R N O 

Balilrá do S a n t o s no dia 12 do 
oorronte, para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

IllnmlnaiSo a luz eloctrlca 
Esto vapor tom accommodaçOes para 

passagoiros de clusse distincta o 3» 
classo. 

Para infnrmsçôns, com os agentes : 

F B À T 5 L L X C B I S T A 

Rua do S. Bonto. 48. — S . P a u l o 

L i v e r p o o l B r a s i l & R i v e r 

P l a t e S t e a m e r s 

O VAPOR 

L E I B N I T Z 

Bahlri d e S a n t o s , no dia 2 de 
março, para o 

R i o d e J a n e i r o e 

N e w - Y o r k 

Este vapor tem exoellontes acom-
modações para passageiros do 1.* o 3,* 
ciasses. 

Para informações, com os agentes: 

F . 8 . I l u m p n h l r e tV C . 

SANTOS 

W j r n a r d B r o s & C . 

RDA 15 DE NOVEMBRO, 80-A 

8 . P A U L O 

Pieifle Steam N&rigation Compinj 

O PAQUETE INUIJtZ 

P O T O S I 

esporado no Rio do Janoiro, vindo do 
Rio da Prata, em 0 de março, Ba-
htr& para L . l a l > A a , L n l * a l l c o 
(La Roohollo), P l y m o u t h e 1.1-
v e r | i o o I , depois da indispensável 
domora. 

Estos vapores tocarSo do ora cm 
deanto no porto do L<a P a l l c e 
(La Rocheiio), om logar da I t o r 
d é u s . 

Roducçtlo nos preços das passagori 
para Liverpool: 

1.' classo, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, Ida e volt», £ . 36 e £ . 46, 
2. ' classo, £ . 15. 
3.» dita, £ . 9. 
Pas8agora para ParlB, £ , 24.« .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mosa fornecido grátis SOB 

passageiros de todas as clasBos. 
Os paquetes dosta linha s&o illuml-

nados a lnz olectrlca. 
Para passagenB e outras informações, 

com os agentOB 

W i l s o n S o n s S 0 . , L i m i t e d 

RDA DO RO BA RIO, 11 

P A U L O 

Société Générale de Transports Mariti-

mes i Tapear de Marseille 

O VAPOK 

B E A R N 

Esperado cm SANTOS ató ao prin-
cipio do mez de março, ssblrft, depois 
da indispensável demora, pi>ra 

M O N T E V I D E O 
A Companhia forneça conducolo Sratuita para bordo aos passageiros 

e teroelra olasse e suas bagagens. 

Agontos: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

P a u l o — R u a José Bonifaolo, 26, 
M a n t o s — R u a 16 do Novembro, 17 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O VAPOB DB 1.» CLASSE 

S. GOTTARDO 
Esperado brevemente em M a n t o s , sahlr& para 

G é n o v a © I N T a / p o l e s 

no dia 8 do março proximo futnto, e do Rio, no dia 10, tocando em V l c 
t o r l a . 

O E S P L E N D I D O V A P O R D E 1.« C L A S S E 

Também osporado om BANTOS, seguirá para os mosmos p3rtos no dia 
16 do março proximo futuro, e do Bio, no dia 30, tooando na U a l i l a . 

P a s s a g e n s d o 3 . « o l a s s e , a o p r e ç o d e 

] R s . G O S O O O 

C O N D U C Ç Ã O G R A T U I T A P A R A B O R D O 

A g e n t e * 

Em M . P a u l o — J o i o BrieooUi & Gatti, rua Jo&o Aifrodo 17-A 
Bm M a n t o s - A . PioriU à O., m a Santo Antonio, 48. 

No « » l o d o . V a n e l r o - A . Floriti \ C „ rua Primeiro deUarço,)7, 

a »0 d. i vista 
Londros.. 9 3/4 9 1/2 

978 990 
Hambnrgo 1.299 1.133 

— 900 
Lisboa I 
e Porto J Btorllno 0 8/4 0 1/2 

Agonclas de Por-
tugal — — 

New-York — 6.302 

I t r l t l M h H n n k 

Londres 0 13/15 0 0/10 
Pari 078 090 
Hamburgo í.aoo 1.220 
I ta l ia . . . — 950 

— — 

New-York — 6.180 

C G M M E R C I O 

CAMBIO 

S. Panio, 2 de março de 1866 
Tabellas afflxauas hon tom : 

L o n d o n R a n k 

C o m m e r c l o o I n d u s t r i a 

Londres 0 íy i f í 0 r-/8 
Paris 072 086 
Hambnrgo 1.20(1 1.210 
Portugal — 430 

B r a s l l i o n l s c h e I l i i n k f m r 
D e u t a c h l a n d 

Berlim. 1.190 1.216 
Londres 0 13/10 fi 6/8 
Paris «71 081 
Ituila — 043 
Now-York — 6.100 
Portugal — 460 
Hespanha — 008 

« l o u c o d » H . i * a u l o 

Londrec 9 13/10 
ParlB 072 
Itália — 
Portugal — 

F r a t e l l i C r m t n 

Londres 
Paris 
Hamburgo — 
Italia (saques).... — 

» (vales) — 
Lisboa o Por to . . . — 
Portugal — 
Hospanht — 
Turqulaf Bi-yrouth) — 

0 6,8 
4 

046 
4M) 

SAH IDAS DE CAFÉ 

(rKVKRXiao 1BS1) 

Para a Enropa : 

Vapor Ali. (itMpihlti : fíi 
» fr. Bretagne 2. 
> all. Itaparka 0.H22 
> Ital. Rosario 050 
> lng. Navigation 20.716 
> fr. Ville dt Montevideo 33.677 
> all. Olinda 27.710 
> lng. Oletwavi» 0 771 
> ltal. SolferinO 1.750 
> fr. Espagne 4 177 
» ail. Cintra 21.1(10 
> ing. Tamar 10.47t 

170.107 

P-ira os Bstados-Unldos : 
Saccas 

Vapor lng. íW i r t d d 20.HOÔ 
> > Grecian Prince... 6.23» 
> > Berschel 6.177 
» » Holbein 17.802 
> ail. Catania 6.113 
> tilg. Bellarden 10.023 
> > S/ypcian Prince. 13.014 

88.256 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

TAP0RK8 ESPERADOS HO B:0 

2 Santos, Leibnitz. 
2 Liverpool o esc , Oallileo. 
2 l'ortos do Norte, Alagoas. 
3 Santos, Bio Orande. 
4 Now-York, Coleridge. 
0 Livorpool o osu, Orellana. 
0 Marselha o ose., Bf am. 
6 Rio da Pr*ta, Potosi. 
9 SantoB, 8. Oottardo. 

11 Rio da Prata, Clyde. 
12 Southampton o ose., Magdalena, 
lb Now-Zeaiand. Ruapehu, 
10 Santos, Pará. 

VAPORE» A SAHIB DO BlO 

a Portos do Norte, Olinda. 
2 Nápoles o oso, R< ! Umberto. 
5 Portos do Pacifico, Copemicui. 
1 Hamburgo o esc., Paraguassú. 
2 Santos, Lucia. 
2 Now-York, Vega. 
2 Portos do Bui, Desterro. 
2 Aracajíi e esc., Esperança. 
2 itajahy e esc., Itararé. 
2 Victoria e oso., Piuma. 
2 Suntos, Siegfried. 
3 Portos do Sul, ltabirci. 
i Now-York, Leibnitz. 
6 Mseabó o ose., Pampa. 
0 Cannavielras o esc., (Jimiii. 
6 Liverpool o eso., Potosi. 
7 Valparaiso o esc., Orellana. 
7 Moiitovidoo o esc.. B''arn. 

10 Gonova, o esc., Ban Oottardo. 
20 Gonova e eso., Pará. 

VAPORES ESPKBADOe EM BAHTO* 

3 Rio, Lucia. 
3 Rio, Desterro. 
3 Rio, Itaranf. 
3 Rio, Siegfried. 
4 Rio, Itabira. 
8 Rio, Biarn. 

9 3/4 9 0/16 
007 

1.230 
954 
030 
460 
451 
040 

9 0/10 

Buonos-Airos — 4.987 
Montevideo — 5.320 

O movimento do moroado de cam-
bio foi ptquuno durante o dia do hon-
tem, sondo a molbor taxa 0 6/16, 
baixando, & ultima hora, a 9 7/9. 

Fechou estável na ultima taxa. 
OB cambistas pediam pelos Bobera 

nos 24(800. 

BOLSA 

Transacções ctTectuadas hontom: 
103 acçOoa da Paulista c/30 % , a 76$. 
103 acçOoa da Paulista, Integ., a 280$. 
60 acçOosda Paulista, integ,. a 280). 

C O T A Ç Õ E S 

AeçSes 

Oompaihlas: 
Paulista lntog 
idem oom 30 % 
Mogyana, Integr alisadas 
Mechanic« Import 
Industrial de S.Paulo. 
Telephonloa 
Arona 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o Lus 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. 8. Panio 
Lupton 
Vlaç&o Paulista 
Industrial Paul ista. . . . 
Jardim AcclimaçElo.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Rai lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril Paniist. ntto Int. 
Gaz de Campinas 
Bragantlna 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com ao J ; 
Cart, coram 
Com 2 0 % 

Lavradores 
Unl&ode B. Paolo 
Idem da 3« emlssto., . , 
Comm. e lnd 
Constructor e A g r . , . , , 
S . P a n i o . . . . . . . . . . . 
Bepublloa 
Santos 

vend. Comp 

282$ — 
- 761 

— 2011 
— 1201 

100$ — 
80$ — 
— 45» 
— 263 
75$ -
85$ — 
— 60) 
81$ -
601 20) 
— 40$ 
2 0 t 16$ 
16$ -
— «Ol 
— 85$ 
— 440$ 

6$ 6$ 
S5S 

40$ 
40$ 

— 310$ 
— 70$ 
— 80$ 

160$ — 

145$ 140$ 
25» 

— 185$ 

— 106$ 
40$ -
40$ 

210$ 300$ 

46$ -

- 105« 

171$ — 

180$ -

L e t r a s b y p o t h e e n r i u 

Banco de O. Rea l . , , . 71$ 70) 

W t o . . . 02$ 60) 

Intend. Munlolp &,$ _ 

A p o l i c e « 

DoEstadu 6 •/, 1:000$ 050$ 
Geraes 6 •/, 060$ 

» ./«(ouro)— 

D e b e n t u r e s 

Vlaçío Panllita 51$ 46$ 

Dnmont _ i 0 $ 
Melhoramentos n l 0 | 

TELEGRAMMAS 
M a n t o s , IS b. 

Cambio : 
Bancário, f 16/18, 
Particular, 10 1/10, 

VAPOB I A SAHIB D* BANTOS 

2 Ncw-York OOBC., Leibnitz 
2 Rio, Bio Orande. 
3 Portos do Sul, Desterro. 
3 Itajshy e tsc., Itararí. 
8 Génova, S. Oottardo. 

15 Gonova o esc., Pará. 

CONSUMO D I Á R I O 

Aguardonto com casco, 28(1$ a 30 S. 
Arroz do Uuapo, sacro, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1 $ 8 ( I 0 . 

«Marlstany», 1$50 '. 
«Matarszzo», 1 $ 5 0 0 . 

Batatas naclonses. 60 litros, 43 a 6$. 
Bacalhau, kllo, 1 $ 0 0 0 . 

Carne (6cca do Rlo-Grande, 1$. 
Cangioa, 80 litros, 26$ a 20$. 
Cebolas, conto, 6$ a 03. 
Feijto mulatinho, 100 litros, 18$ A 

2 0 3 . 

Idem preto, 100 litros, 303 a 32F. 
Fumo superior, kllo, 2 $ 3 0 0 a 2 $ Í 0 0 . 

Farinha especial, ICO litros, 32$. 
idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2>, 100 litros, 16$. 
Idem de 8anta Catharlna, 80 litros, 

1 6 $ a 1 7 $ . 

Farinha de milho, 18$ a 20$, 
Galllnhas, uma, 2 $ 5 0 0 a 3 $ . 

Manteiga nacional, lata, 8 $ 6 0 0 . 

> franceza, kllo, 4 $ 8 0 0 a 
6$200. 

Milho, LOO litros, 93 a 10$. 
Matte, $ 8 0 0 a 1 $ . 

Ovos, dúzia, 2 $ 0 0 0 . 

Porú, um, 18$ a 20$. 
Quoljos, nm, 3 $ a 3 3 5 0 0 . 

Tonolnho, 18 kllos, 10$ a 18S. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 3 1 DB FEVEREIRO DE 1805 

Prosldonte, Antonio Lala Tavares; 
sooretarlo, dr. José Angusto de An-
drade ; deputados, Joio Candido 
Martins, Camillo Josó de Sampalo, 
Domingos Lonrelro da Cruz e Jo&o 
Ignacio Porolra Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcio: 

Do sr. presidente do Estado, accu-
sando o recebimento do offlcio que 
lhe foi dirigido sandando-o pela 
folia solução da qnest&o das Missões 
e agradeoendo as mosmas saudaçOos. 
—Inteirada. 
Requerimentos: 

De Oliveira Lagorio & C., negoci-
antes desta praça, para archlvamento 
do sen dlstracto social.—Archlve-se. 

De Lniz Pontes & C „ Zslnettl & 
Meoonl, negociantes desta praça, G . 
Moreira & O., Thomai Marquea & C., 
de Santos, e J . Siqueira A Netto, de 
Jaoarehy, para arohlvamento de sena 
oontraotos sodaes.—Archlvem-ie. 

De Queiroz Teixeira A Fernandes 
e De Camlllls Matorazao * C„ nego-
ciantes desta praça, para archlvamen-
to das modificações de sens contracto« 
soclaes.—Arcblvem-se. 

De Munis Pontes * C., desta praça, 
G . Moreira & C. e José Proost da 
Sonsa A C., do Santos, para o regis-
tro do snas firmas commerclacs.—Ke-
glstrom-se. 

Do J . C. Rangel k C., negociantes 
em Santa Rita do Passa-Qaatro, para 
o mesmo fim.—Indeferido, de acoordo 
com o art. 3 do dec. n. 910 de 3 4 da 
outubro de 1890. 

Do Cbrlsogono do Castro, negoolan-
te desta praça, para ser admittldo á 
matricula dos oommoroiantes.—Matrl-
cnle-se. 

De D. Botollnla Letlsla, por sen 
procurador, para o registro da esert-
ptar.t do aucturisavko para coramer-
oiar, concedida por seu marido. - Ba-


